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o Venerando Prelado·Um, algarvio
presidiu à bênção da prÍlne«a pedra

da Casa de Retil+os e da'Colónia de féltias'
Conforme é já do conhecimen­

b dos nossos estimados leitores
através da nota pastoral do Ve­
nerando Prelado, publicada no

último número do nosso jornal,
realizou-se, no passado dia' 8,
pelas 15 hqras,' a cerimónia
da bênção da primeira pedra da
Casa do Retiro e Colónia de Fé­

rias, em S. Lourenço, freguesia
da Pera, à beira da estrada que
liga Alcantarilha e a estação do
mesmo nome.

Presidiu Sua Ex." Rev.r= o

Senhor D. Francisco Rendeiro
que idealizou e deu �xpan.sã� .a
uma iniciativa do mawr sígníñ­
cado e projecção na vida espiri­
tual e social da nossa Diocese.

Associaram-se a esta manifes­
tação de fé religiosa, além de
grande número de sacerdotes, o

sr. Dr. José Ascenso, ilustre Go­
vernador Civil substífuto, presi­
dentes de muitas Câmaras Mu­
nicipais do Distrito, autortdades
concelhias Presidente da Junta
Diocesana'da Acção Católica, di-

em
. £ourenço do

._ .._ .._ .._ .. .-.- .._ .._ ..� .._ .._ ..--.

Palmeirald.
dirtgtu-se para a capeiã de S.
Lourenço, onde se paramentou.
A seguir, organizou-se o cor­

tejo religioso, no qual participa­
ram todos os presentes, num ex­

pressivo testemunho da sua fé e

do seu amor à Igreja. _

No local escolhido para a cons­

trução da nossa Casa de Retiro
e Colónia de Férias, o Veneran­
do Prelado usou da palavra pa­
ri." saudar todos os presentes e

manifestou o seu profundo júbí-
10 pela cerimónia a que tinha o

prazer espiritual de presidir.
Em palavras repassadas de ze-

10 pastoral, de elevada solicitude,
de reconfortante confiança e de
calor apostólico, Sua Ex." Rev.r=
o nosso Venerando Prelado enal­
teceu o extraordínárto alcance
daquela obra, que Vel" jus�a.pen­
b; corresponder a prementes e le­
gítimos anseios da consciência
humana e cristã.
Referindo-se à primeira fina­

lidade que a caracterízav--; Casa
de Retiros -, afirmou que esta
tem sido uma das primárias e

mais dominantes.' preocupações
da sua actividade, pastoral. A
Diocese não dispõe das condições
minimas indispensáveis para a

cesano da Juventude Católica realização de retiros e doutras
Feminina, que teve a participa- actividades de ordem formativa
ção dos membros da Direcção .

e �spiritual. .

Diosana e das Presidentes Díoce- Até aqui os locais escolhidos
. sanas dos vários Organismos. para estes fins não revestem os

Assistiu ao Conselho, como de- ,requisitos necessários e compa­
legada da Direcção Nacional da tfveis com as exigências e os
J. C. F., a sr.« Dr." D. Maria Ce- frutos de uns dias de oração, de

recolhimento, de concentração e(Continuação na :e." página)

rigentes diocesanos e da secção
dos vários Organismos da A. C.,
das Associações Religiosas, &de
Piedade e de Apostolado, nume­

rosas individualidades de maior
representação no meio social do
Algarve e centenas de fiéis que,
em espirita de sacrifício e 'de
abnegação, se deslocaram àque­
le ponto- da Diocese a fim de tes­
temunharam o seu vivo apreço e

o seu justificado entusiasmo por
uma obra que está destinada a

realizar uma louvável e benemé­
rita actividade no revigoramen­
to dos sentímentos cristãos e dos
princípios informadores de uma

ordem social mais adequada às
exigências e às aspirações da
nossa natureza humana.
Sua Ex." Rev.m" o Senhor Bis­

po, depois de ter recebido os

cumprimentos das autoridades e

das individualidades presentes,
,

_____________ma _
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CONSELHO PLENARIO DA
JUNTA DIOCESANA

No passado dia 30, realizou-se.
na sede da Acção Católica, des­
ta cidade, o Conselho Plenário
da Junta Diocesana da Acçao
Católica, no qual partícíparam,
além dos membros da presidên­
cia diocesana da Junta, os presi­
dentes diocesanos das Organiza­
ções e Organismos das Juntas
Paroquiais.

IDe manhã, pelas 8,30'" horas, o

nosso Venerando Prelado presi­
diu à meditação e celebrou a

Santa Missa, que foi dialogada
por toda a assistência.
Na altura própria, os presen­

tes receberam o Sacramento da
Eucaristia.
Às 10 horas, tiveram inicio os

trabalhos do Conselho, sob a

orientação do sr. Dr. Jaime
Guerreiro Rua, Presidente Dio­
cesano da Junta da A. C..

As sessões de estudo prolonga­
ram-se até às 19 horas e nelas
foram estudados os problemas
de maior interesse e alcance pa­
ra a vida da Acção Católica na

Diocese do Algarve.

CONSELHO DIOCESANO DA
J. C. F.

_

No dia 22 do mês findo, reali­
zou-se, em Faro, o Conselho Dio-

Seminaristas da 'Beira
Às famílías que queiram ter a

caridade de receber seminaristas
beirões durante as férias do Na­
tal, pedimos o favor de comun�­
carem para a Reitoria do Semi­
rio.
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Em pleno campo... silêncio e recolhimento

o Sr. Comandante 'Pedro Correia de 1)arros
é o Governado!' Geral de Moçambique

reia de Barros transcrevemos o

seguinte passo, em que se fixam
directivas gerais que não podem
deixar de muito interessar tam­
bém ao Algarve:
«A obra do Ultramar é obra de

união dos que vieram e dos que
estavam, de modo aconfundirem­
-se num todo de almas vibrando
unissonas para o nome português.
Vezes houve em que nos per­

demos no caminho, ora por divi­
são interna, ora por querermos
andar depressa', ora por esquecer­
mos que -a nossa missão visa es­

sencialmente as almas e SÓ depois
a matéria. Porém, a ele, sempre.
a tempo regressámos.
Foi António Enes que, pela úl­

tima vez, nos mostrou os erros

em que nos embrenháramos. A

herança de ideias que nos deixou,
creio poder sintetizar-se na união
de todos os portugueses para o

ideal nacíonal de' progresso ul­
tramarmo conducente ao da Na­
ção.
Por Salazar veio, finalmente, a

ser dado o grande impulso no

sentido que António Enes preco-

O ttclet 'nizara, e a Nação reune, hoje, os
I� seus recursos para novo esforço

no caminho árduo da elevação ul­CONFE�ÊN?IAS D? CLER? tramarina. O português investe o
-- Como Já fOI a�J.Un,cIado real�- seu magro capital, directa ou in­
zam-se as Conferências MenSaIS

directamente quer na metrópoledo ,Clero, na próxima �emana. quer no ultra'm.ar e, cada vez emSera porem feíta _a seguinte al-
maior grau, para este se desloca.

teração. A conf�rencia marcada.
Ê uma percepção, que se avolu­

para Loulé �o -üía 15, transfere-
ma, do problema ultramarino.

-se _para o día 22.
Ainda longe do objectivo pre-

tendido, há que persistir no ca­

minho preconizado por António
Enes: - o da ocupação efectiva
da terra, o das maiores ligações
com a metrópole, o de poupar­
mos o -uítramar e a orientação
ultramarína à luta política par-
tidária.

,

Para a unidade de acção assim
definida cabe-me, a partir deste
acto de posse, dedicar os maiores
esforços na província de Moçam­
bique».

Em 2 do corrente efectuou-se
ne Ministério do Ultramar a ce­

rimónia da posse dos novos go­
vernadores gerais da India e.Mo­
çambique e dos governadores de
Cabo Verde e Guiné.
A segunda investidura incidiu

na pessoa de um ilustre algar­
vio, natural de Loulé, - o sr. Co­
mandante Pedro Correia de Bar­
ros, ex-governador de Macau,­
tendo asistido ao acto, entre ou­

tros algarvios, como representan­
tes da Casa do Algarve em Lis­
boa além do distinto louletano e

dep�tado pela província, sr. Co­
ronel Sousa Rosal, os srs. Dr.

Quirino dos Santos Mealha, Eng.'
José António Madeira e jornalis­
ta António Rosado, respectíva­
mente, vice-presidente da assem­

bleia-geral e representantes de
Loulé e Moçambique no conselho

snperíor Regional da referida co­

lectividade.
Do brilhantissimo discurso pro­

ferido pelo sr. Comandante Cor-

Secção

RECOLEOÇÕES - As habi­
tuais recolecções para os leigos
terão lugar em Faro, hoje, dia
14, eg¡. Portimão no dia. 16, em

Silves no dia 17, e . em VIla Real
de Santo António no dia 19.

AlVIIGOS
DE OliVENÇA
Como estava anunciado, reali­

zou-se, pelas 12 horas, a mani­

festação deste agrupamento aos

Restauradores de 1640.

Estava presente a Direcção e

larga concorrência de associa­
dos, tendo sido colocada, como

de costume, na base do monu­

mento uma «placa» de flores re­

preser{tando as armas da antiga
vila portuguesa de OLIVENÇA.
EstavaITI também presentes os

srs. General Ferreira Mattins,
Coronel Silva Cravo, Dr. Damas
Mora Dr. Salinas Calado, Dr.

Amé�ico Marinho, Rodrigues Pi-

I
res sócio n." 1, Industrial Adeli­
no 'dos Santos, antigo Oficial
dos C. T. T., Eng.o Sequeira Ra­

mos, Fernando Vilas Boas, Ins-

_________.. pector Alberty.
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DEZEMBRO Junta Diocesano de foro

TERCEIRA DOMINGA· DO ADVENTO

Naquele tempo, os judeus enviaram, de Jerusalém, sacerdotes

e levitas a João para lhe perguntar; quem és tu? E ele confessou
e não negou; mas confessou: eu não sou o Cristo. E perguntaram-

, -lhe : quem és tu, pois? És tu Elias? E disse: não sou. És tu pro­
feta? E respondeu: não. Disseram-lhe então: quem és tu; logo, pa­
ra que possamos dar resposta aos que nos enviaram; que dizes de
ti mesmo? Respondeu-lhe: eu sou a voz do que clama no deserto:
endireitai o caminho· do Senhor, como· disse o projeto. Isaias, Ora,
os que tinham sido enviados, eram de entre 'os fariSeus. Eles per­
guntaram-lhe também e disseram: então por que baptizas, se tu
não és o Cristo, nem Elias, nem profeta? João lhes respondeu di­
zendo: eu baptieo em água; mas no meio. de vós estene. quem. vós
não conheceis: este é o- que há-de vir 'depois de mim, o qual [oi: feito
antes de mim, de quem não· sou digno de desatar a correia do cal­

çaâo, Estas coisas aconteceram. em' Betômia, da banda dalém do

Jordão, onde estava João baptizando;

S. João I, 19 - 28

COMENTARIO

..................................BmBB.........

(Continuação da 1.· página)

leste Parissi Vaz de Seusa, fi­
lha dO' nesse prezadc assinante,
sr, Dr. Luís Vaz de Seusa, anti­
go GQvernader Civil deste Dis-
tritó. �

,

Os trabalhes iniciar-se-ãQ, pe­
las 9 heras, cem meditaçãc, ha­
vendO', às 10 heras,' a!." sessãO'
d.� trabalhes.

RECOLECÇÕES MENSAIS PA­
RA DIRIGENTES DA ACÇAO
CATóLICARETIRO DIOCES1\.NO DA J.

O. C. F. Intregradas nc espirite das Ce­
memerações de AnO' Jubilar da
AcçãO' Católica Pertuguesa, rea­

lizam-se, hQje, dia 14, pelas 3
lleras, em Fare, as recQlecções
mensais para dirigentes da Ac­

çãO' Católica de- tedas as Orga­
nizações e Organismes.

Q lecal das' recelecções é 'O se­

guinte:
'Na sede da'Acçãe Católica Fe­

minina
.

� para a L. C. F. e J.
C. F ..

- .

NO' SemináriO' Diecesano­

para a L. C. e J. C ..

As 11 horas, haverá Hera San­
t'l e Missa, na Capela da AcçãO'
Católica,' para tedes es dirigen­
tes des secteres masculines e fe­
minines.

Nes passades dias 30 de Ne­
vembro e 1 de DezembrO', reaJi­
zeu-se, em Fare, e Retire Diece­
saneda Juventude Operária Ca­
tólica Feminina, nO' qual tema­
ram parte cerca de 30 dirigentes
e filiadas das várias secções da
Diecese.
'Fei cenferente e Rev. Padre

Jesé AntóniO' Nebre, Assistente
Diecesanc daquele OrganismO'.

CONSELHO DIOCESANO
L. I. C.

DA

Realiza-se, heje, dia 14, nO' Se­
mináriO' Diecesane de Fare, e

Censelhe Diecesane da Liga In·
dependente Católica.

14 Domingo - 3.° Advente
¥is. pr. sem Gl. 'Cr. Pref. DELIBERAÇõES E VOTOS DO VIII CONSELHO PLENARIO
Trind ..

15 Segunda;:feira - Mis. dem. D E L ra E R A ç o E S
ant. sem' Gl. nem Cr. Pref�

, NO' pretérito dia 7 comemorou
D. Bárbara Resa des Santes- e 52.0 AniversáriO' da fundaçãO' a

Silves - 2226-227:; D. Maria prestimosa SOCIEDADE R. A.
Neto Camacho. - SIlves - 2225- FARENSE. O actO' foi in�ugura­
-2277; D. Marina Neto Valente- de' CQm o hino da Seciedade e in­

Silve� - .�225-22�7; D. Maria tempretado pela erquestra Black
kméha BaI.ao - SIlve� - 2277- Sta,. Digneti-se preferir algumas
-�329; D. �Iedade Martms Calvá- palavras de incita:r_nente e sr. Dr.
nO' - .SIlves - 2225-�277; D. Miguel GaIvãO' as quais merece- -

Evangelma Prata - S!l:,es -

ram e aplauso 'des asseciades.
2277-2329; P. Jesé Januano Ca- Fei representada seguidamente
brita - Silves - 2226-2277; Je- a peça em' I actO' O CRIADO
'sé Alves Cabrita - Silves - DISTRAIDO em -interpretaçãO' de
222i¡-2277; D. Maria da Piedade Otília de Seusa Gilberto SantO's,

CLASSIFICÁÇAO MORAL
- Fava ,,-' !Silves - 2277-2329; P. J. RolãO' e Viv�lde Beldade. Se-

. DE' PELíCULAS
J0se �es. SantO's Oliveira - Sil- guiu-se um sarau de peesia em
·",es � .2225-2277; Manuel 'Lou- que celaboraram a declamadera

. . '.
- renço - ;PeçO' Barrete - 2225- Maria Salomé Rolão, ManjuaA rapartg·a das moletas-Esp. -2277' D Maria Helena CastrO' L 1 V' Id B Id d G'lb rte

S M t'el Raf Vallone ,. ea, Iva o e a e, I e
cem ara

.

on 1 , Silves' - 2173-2277; D. Zélia SantO's e Hélder-Martins da Cruz
e Ana Manscal. P. todos (M. Tad�u de Almeida - Silves.- que escreveu textO' e poema a
12). ,

f
. C

2225-2277; D., Maria Adelaide de cememerar o dia da MÃE. As
N� r,ota, do ln. erno - enas Seusa GirãO' - Silves - 2251- cempesições - poéticas foram

de VIOlenCIa e cnme. P', adultos, -2312; Dr. HermenegildO' Herta acempanhadas com soles de pia­
cerno f�lehserdvasS' (Mbad·17)·C d

Cerreia - Silves - 2225-2277; nO' pelo pianista Simões Delfine.
.

t o e tm - enp_s e D. Maria Inácià Silva - Silves-
harém e danças provecantes. P. 2225-2277; D. Matilde Inglês de
adultes cem sérias reservas (M. Oliva _ Silves' - 2069-2277; D.
17).

.

,Maria SantO's Duarte Marques -

A rainha do cup'lé - Esp. cem Silves _ 2226-2277' D. Isabel
Lilian de Celis e Rafael Luis

Maria EstrelO' - Sil�es - 2226-
Calvo. P. adultos (M. 12). -2277; D. Leonel' Santos Ferça dChama c?ntra o vento --:-- Ce- 'Silva _ Silves _ 2277-2329; D. e P r o ç o
nas sugestIvas em demaSIa. P.

Merceana Nebre Oliveira - Sil-
Telefone 15 F A R Oadultes. (M. 17). ves _ 2226-2277; D. Maria Ga-

DeseJO humano - CinismO', briela Geuveia Martins - 2226-
perversidade e crimes. Cendená-

-2277; D. Gizela de Seusa :¡3aptis­
vel (M. 17).

. ta Gil _ Pertimãe - 2116-2277;
----------'----- D. Maria Manuela Grade -'- La­

gea - 2226·2277; Dr. António

LourençO'. da Encarnação - La­

gea - 2209-2260; Jeaquim Sales

Grade - Lagea - 226-2277; Al­
merinda da Seledade Salvader -

Beliqueime - 2252-2277; D. Il-

A R O da JúdÍce CoelhO' - Faro -

Rua Bocage --- F
2225-2277; D. Juventuqe Dores

. ,

t d
..

d Pinte Quaresma - Fare - 2267-

Ja em e novo a ven a -2303; D. Emília Gençalves Tei-

com ..

16 Terça-feira - Id ..

17 Quarta-feira - Mis. pr, sem

Gl. nem Cr. Pref. com ..

18 Quint�-feira - - ra:
19 Sexta-feira - Id ..

20 Sábado - Id.,
21 Domingo ::- ·i.o Advente
Mis. pr. sem Gl. Cr. Pref.
Trind ..

MISSAS AOS DOMINGOS

Freguesia da Sé:
Misericórdia 7,30 horas
S. Francisce . 8,00 "

St.o Antón." do Alto 9,00 »

S. Francisce . 9,30 »

Sé (Mis. das críanç.) 10,00 »

S. Luís. 10,30 »

Misericórdia 11,00 l>

Sé 12,00 "

Freguesia de S. Pedro:
Carmo . 8,30
Missa das crianças 9,30
S. Pedro (Paroq.) 10,30
Vespertina 17,30

herasO Salvador divine está prestes a aparecer no meio de vós no

mistério adorável de seu nascimento e a nossa ocupação mais sé­
ria durante este santo tempo de Advente deve ser díspormo-nos
para a -sua viuda e preparar-Lhe a entrada em nosses corações,
porque Ele quere nascer em nossos corações pela santa comunhão.
Uma das 'principais .disposiçÕes para bem O receber é a humildade,
isto. é, e conhecímento e e sentímento profundo da nossa pequenez
perante a Sua grandeza e majestade infinitas. Eis per que o santo
Elvangelho nos põe hoje debaíxo dos 'Olhos e exemplo admirável
da humildade de S. João Baptista.

- Consiste a humildade em três coisas: a primeira, em não
nos atríbuírmos méritos, que não tenhamos; a segunda, em não
fazer gala de méritos," que possamos ter: a terceira, em reprimir
todo e sentimento de vaidade e em referir teda a glória. a Deus, se

temes merecimentes, que não podernos evitar que .sejam conheci­
des. S; João Baptista percorrendo e descendo todos os graus de hu­
mildade acaba por se julgar diante de Deus menes que e pó que
pisamos. E esta humíldade, meus irmãos, foi tam profunda, que
em verdade vosdígo que entre 'OS filhos dos homens nenhum apa­
fez comque Nosse Senhor lhe prestasse este elogio tam magníñco :

receu maior que .reãO' Baptista.
Foí e orgulho, com efeito, a ca.usa e O princípio da nossa que

. da original; e quanto mais o homem se afasta de Deus, tantomais
decai.

.Pelo contrárto, quanto mais se humilha, se abisma no seu nada,
tanto mais se eleva e se aproxíma de Deus e se terna grande dian­
te dEle. Daquía queIe conceíto tam profundo de Elvangelho : o quese
eleva, será abaixado: mas o que se abaixa, será elevado..

Lemes na vida dos padres do deserte, que um dia véríosere­
mitas, tendo-se reunido para conrerencíar sobre as virtudes, a "

maio parte opinava que a mais excelente era 'O amor de Deus se-

gunde as palavras de S. Paule: há·três virtudes: fé, esperança e Ocorreu no passado' dia 9
caridade e a maior éacaridade. Mas um destes solitários, homem
duma santidade consumada, levantou-se e disse: para mim, parece-

do correcte o primeiro ani­

-me que a humildade é a primeira e mais necessária de tedas as versário da morte da Ex.ma
virtudes, senão em si mesma, pelo menos pele seu ofícío. E fez esta Sr." D. Joana Craveiro Car­
comparação, que quadra �em a<? nosso assunto: a hun;ildade e o :

doso, que foi dedicada paro-
amer de Deus, disse .ele.vvão conjuntamente, cerno s. Jeao Baptista. S P d F
e Nosso Senlfor. E assim como B, João Baptista veio adiante de quiana de • edro, e aro.

NQSSQ· Senher para preparar e povo a recebê-lõ,
.

de mesmo mode A família agradece reco­

é neces�ário que ahu mildade venha aplanar ocaminho e preparar nhecidamente a todas as pes­
o ?e;�çao.para .que o' amer d� ?eus nele entre e permaneça. Esta

soas que tiverem a bondade
epmIaO fOI censIderada tam sabIa, que todes a aplaudiJ;:ªm. . _'.', .

Preparemo-nes, pois, pela humildade, meus irmães, para a vin- de aSSistir a missa celebrada
da, . que o divinO' Salvader que fazer aos nosses corações pela por sua alma.
-santa Cemunhãe. Quanto mais· nos hlimilharmes, tanto mais se
'inclinará para nós com amer - cerne um bem pai, que ,pára abra- -00-00-00'-00'-00-00'-00-­

çar e seu filho seinclina tanto mais, quante mais pequeno é êste
'filhO'. Perque já o EspíritO' Sante o disse: Deus resiste aQs seber­
bos, mas dá a sua graça aes humildes.

,

x-x-x-x-x-x-x-x-x
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Vinho pOltO Missas
o ARTE SACRA

1.' - Que os Organismes procurem cumprir com o maior cui­
dado e 1.° veto do V Conselho e também e 1.9 de VII;

2.' -' Que se consíderem de plena .actualídads as deliberações
5.', 6:', 7." e 10." do VI Conselho e 'b.', 5.' e 6." de VII;

3.' - Que todos os Organísmos façam ràpidamente a revisão
e actualização des seus ñcheíros e mantenham esta sempre em 01'­

dem, para que dos relatórios anuais conste e número rígorosamen­
te exacto des filiades;

4." ...:.... Que se provídencíe nó sentido de os filiados pagarem
pontualmente as suas cotaa;: ,

_

5. a - Que es Organismos procurem estar em contacto perma­
nente com as Organizações, para as manter a par de tedas as ac­

tividades;
6." - Que as D. D ... des Organismos não deixem de cumprir as

dísposíções estatutárias no que respeita a orçamentos e contas,
submetendo-os tempestivamente à aprovação da D. D. da respec­

. Uva Organização;
7." - Que em cumprimente das mesmas disposições não deí­

'xem de comunicar à Organização' respectiva as 'datas des Conse-

111,0s, cem o prévío pedido de aprovação da_ordem dos trabalhes e

subsequentemente seja solicitada a homologação das conclusões e

votos:
8.' _- Levar a efeito manhãs de piedade e de- recolecção, em

alargamento e substituição da reunião prevista para as 1.as sextas­
-feiras no programa. das comemorações, e designar para essas ma­

nhãs e 4.° DOMINGO de cada mês, às '9 heras', exceptuando e mês
corrente em que .se efectuará no dia 14;

9." - Designar os dias 24, 25 e 26 de Abril de 1959 para a Se­
mana Diocesana de Estudes, integrada no programa das comemo­

rações;
10." - Encarregar a L .. C..F. e a J. C. F. de propôr os nomes

das pessoas que hão-da constltuír c Conselho Diocesano des Cruza­
.

to dos de Fátima.

VOTOS

I - Que os ñllados procurem colaborar decididamente na: Câ­
mara de Sacrifício prevista no programa das comemorações, de
harmonia cem as instruções dimanadas das Direcções Gerais;
II - Que procurem organizar-se JUNTAS pAROQUIAIS, onde

fôr possível:
.

III - Em virtude de os resultados obtidos cem a passada Camo.
panna de Pentecostes, é de desejar não só que se aperfeiçoem na

próxima os precesses adoptados, cerne que eles se estendam às
restantes campanhas;

.

IV - Que os presidentes das D. D. das Organizações procurem
. estar pre-sentes eu representados nos Conselhos des Organismos,
Diocesanos deles dependentes, não só para coordenar as actividades
de todos corno também para fazer 'Observar a pureza da disciplina
e desenvolver o espíritO' de unidade a que devem subor-dinar-se to­

des, cerno membros unidos da. Igreja Una.

Âssinafultos'- pagas Sociedade tltecHativa
.1Irtistica farensePagaram a suá assinatura os

Ex.mo,' Srs.:

Autom.óve;s

xeira - Fare - 2225-2277; Jea­

Teresa Augusta S. Narigãs Tei­
xeira - Fare - 2225-2277; Joa­

quim de Sousa Farinha. - Fare
- 2281-2307; José Faria Martins

Viegas - Faro - 2226-2277; Dr.
António Pereira de Carvalho -

Faro - 2278-2329; Afenso Mala­

quias Domingues - Fare -2226-
-2277.

(O O N TIN U A)
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Sabe de quem são
ESTAS FRASES QUE

FICARAM NA HISTóRIA?

�ara as jOlJens "afies meditarem

ItO CJialal que aproximase

_.-Q-()--{)--()--,--()--V--()--Q-

Ao ver teu rosto pintado
E teus decotes, digo isto':

Vives perto do pecado
E muito longe de Oristo!

Jerónimo Almeida Bastos

Tal1ibém vós, queridos recém­
-casados, haveis sonhado, so­

nhais e sonhareis, doces sonhos
sobres o futuro de vossos filhos;
tristes os pais que não hajam
feito!
Evitai, porém, que os vossos

sonho« s e j a m exclusivamente
terrenos ti humanos.
Queridos recém-casados, pro­

curai tirar proveito desta lição
sublime. Prostrados perante o

Menino Jesus, como o fazieis na

inocência da vossa meninice, ro­
gai que infunda em vós os gran-

des pensamentos sobrenaturais
que enchiam em Belém, os cora­

ções âeseú Pai adoptivo e da

Virgem Mãe.
Noe queridos pequenimo«. que

hão-de vir, conforme esperamos,
alegrar o vosso jovem lar, an­

tes de virem ser o orgulho da
sua idade madura e a ajuda da
vossa viuvez, não vejais sómen­
t z os membros delicados, o sor­

riso gracioso, os olhos em que' se
reflecte a ternura do vosso cora­

ção, mas sobretudo e antes de
tudo, a alma, criada põr Deus,
precioso depósito que vos é cen­

fiado, pela bondade Divina.

Educando VOSSOs filhos para
uma vida profundamente e ani­
mosamente cristã, dar-lhes-eis, e

a vós mesmo' dareis, a melhor
garantia de uma existência feliz
neste mundo e de uma lição di
tosa união, no outro.»

(De um discurso de Pio

XII aos recém-casados)

MA I
Avé, Senhora, ó Mãe do olhar sereno!
Eu busco abrigo certo em Vosso manto.
Deixai que eu, junto a Vós, seque meu pranto,
Sou filho Vosso, ó Mãe do Nazareno!

1/(l Á(allult pata Ã(allz(lt
._ .._.. ..._. .._ .. ._.. .. ._ .._.. .__, .._ .._ .._.

Uma «Leitora assidua» pede- vro de cozinha; um lenço para a

-ncs que lhe ajudemos a escolher cabeça ou uma boina «última
os mimos para a Família na Noi- moda».
t� de Natal. A 'pequenina filha,' que fre-
Realmente é uma tradição quenta a catequese, ficará ra­

muito antiga presentear nessa diante com um missal; urn terço
noite Os familiares e por isso com do Rosário; uma boneca; um li­
muito prazer procuramos ajudá- vro da Condessa' de Segur ou

-la, começando por lembrar que um dos muitos jogos «Majora»
a melhor parte da dádiva deve que tanto agradam as crianças,
ser para os desprotegidos de bens não esquecendo as guloseimas
materiais ou morais. próprías da sua Idade. ,

Só assim o Natal na sua lição' As criadas que da familia fa­
de amor será realidade viva na zem parte urna blusa de malha;
Família cristã. um broche ou brincos de fanta-
Para o marido ficará bem um sia; uns sabonetes; um par de

cachecol; um par de luvas; uma meias ou se tem n�moro, qual­
posta de cabedal; uma máquina quer utensilio caseiro

..
do barbear ; um roupão ou uma Supomos que desta Iísta tão
c�teira. numerosa a cara leitora poderá
A Mãe já idosa ficará conten- escolher ou adaptar o q�e pre­

te com uma echarpe de' lã; uns tende.

sapatos. de agasalho; uma bilha x-x-x-x-x-x-x-x-]Celéctrica ou um frasco de con­

serva de fruta.
O filho mais velho, estudante

universitário, um bom livro; uma
lapiseira ou caneta de boa mar­

ca; uma gravata ou um pullo­
ver.

Para a filha, adolescente, um

disco para enriquecer a colecção;
um conjunto de malha; um li-

--()--{)--()--()--()--Q-O--()-

11mo flislóriallerdodeiro
Em' Filadelfia onde ia fazer

uma conferência, Monsenhor Ful­
ton Sheen, Bispo auxiliar de N0-

Vd York, célebre pregador e

grande «vedeta» da televisão
americana, perdeu-se e algo
atrapalhado, acercou - se dum
grupo de garotos que brincavam
e perguntou:

'

- «Podem dizer-me, por fa­
vor, qual é o caminho para
Town Hall?»
Um dos pequenos deu-lhe a in­

dicação é perguntou depois:
- «O qUe vai lá fazer»?
- «Vou fazer uma conferência

sobre a maneira de ir para o

Céu. Gostavas de vir?
- Ora, responde trocista o ga­

roto, o senhor nem sequer sabe
ir para Town Hall!

- «Dai a Cesar o que é de 'Ce­
sar e a Deus o que é de Deus.s

- «Mais vale ser rainha um
dia que duquesa toda a vida.)

- «O coração tem razões que
8. razão desconhece.»

.

- «D Estado sou eu;»

-«Que a Caridade chegue on-

de a Justiça já não pode.s
- «Um minuto depois de mor­

to, começarei a descansar.»
- «Eu sou a voz que clama

no deserto.s
,

- «Saiba morrer quem viver
não soube.s

- «Morreu o homeml»
As respostas virão no próximo

número.

--()o--oo-oo--oo-oo---oo--oo--

Pudim Celeste

«Olhernon a gruta de Belém; tarde, havia de recordá-lo: os in­
Será acaso morada que chegue teresses do Pai Celeste, Senhor
a convir a modestos' at·tifices? Soberano ãos homens e das coi­
Que significam estes ani�,_ sae, deviam omiepõr-se aos pen­
estes alforges de viaçem, porquê lamentos de amor, por muito pu­
esta œbsoluta pobreza? TOS e ardentes que fossem, de
Será isto que l'Æaria e José ha- Maria e de José.

viam sonhado para o nascimento
do lVleni.no Jesus, na intima do­
çura da casinha de Naearé t
Talvez que José, de alguns

meses a esta pœrte, servindo-se
de troços de madeira da região,
tivesse serrado, aplainado, poli­
do e adornado um berço, coroa­

do por raminhos de vide·ira en­

trelaçados.
E Maria - fácil é imaginá­

-lo - iniciada em lavores femi­
ninos desde a sua infância no

Templo, como toda a msüher a

quem a esperança duma p·róxi­
ma maternidade anima, teria ta­
lhado, cosido, bordado, por gra­
ciosos modelos, o enxoval para i!lI!!IR!III�,-_msl!ll�!ml¥i!'li:�WI1ll1i!""""I!l:·P.l"'"""'!l!II!!lIl....S'palEl!!!!II!I�!!l!'l"'l!CllIm4WBI_BlI_ill!!l1"":¡¡__!e!JIIB'!_iII!!91__�+;o desejado das gentes.
Oantando, não estão agora na

sua casinha, nem junto de am.i­
gos, nem sequer numa estala­
gem vulgar: estão num estábulo!
Para obedecer ao édito de Au­

gusto, tinham feito em pleno in­
verno uma viagem penosa, ape­
sar de saberem que o Menino' tão
esperado estava para vir ao

mundo.
SabiarJ'!. bem que esse Menino,

fruto virginal da obra do Espi­
rito Santo, pertencia a Deus an­

tes de lhes pertencer.
Jesus mesmo, doze anos mais

Mudais escolhos em caminho ameno

E aos que Vos pedem Vós ajudais quanto
Maior a mingua fôr. 'Oareço tanto! ...

Longe de Vós sou fraco e sou pequena.

Senhora dos favores peregrinos!
P'ra Vós a Terra Lusa ergue seus hinos.
Escutai louvores de quem reza e confia!

A nossa prece em VOSSas Mãos floresça!
E nessas meigas Mãos para nós desça
Amparo na Vida e morte - Avé Maria!

1958 GUIDA

Leva-se a ponto de pasta 500

grs. de açúcar e deixa-se
.

arre­
fecer. A parte batem-se bem,
quinze gemas, 100 grs. de cidrão
aos bocadinhos, duas colheres de
manteiga e uma colher de fari­
nha de trigo, que se juntam ao

açúcar. Mexe-se tudo cuidadosa­
mente e vai a romo brando, em

forma bem untada de manteiga ..

I"

- Eu estou envergonhado ...
Temos de pedir-lhe muita des-

culpa... .

- Nem uma vez depois do ca­

sarnento! Quando mais não fos­
se, para me agradecerem.

- Exactamente.
- Que é feito dos senhores?

Ainda moram em Paris?
- Moramos na casa que V.'

Reverência se dignou arranjar­
-nos na rua Pereire ...

- Sim, sim; há-de haver de-
zoito meses! Como se explica,
meu caro senhor, que nunca mais
os tornei a ver, nem a si nem à
Luciana? Durante quase um ano,
enviei-lhes as convocações habi­
tuais da paróquia. Eu não os es­

quecia...
- Eu seL.
- E, como não respondiam a

nada, cuidei que não queriam res­

ponder. Por isso, respeitando a

sua liberdade, não insisti mais.
- Eu assim o compreendi, res­

ponde o Gilberto que, a um ges­
to do sacerdote, acaba de sentar­
-se na mesma poltrona em que se

tinha sentado antes do seu casa­
mento.

- Posso pedir-lhe notícias da
minha ex-paroquianazlnha, ou-

Nem somblta de Padlte enhte ti
•

e mim

trora tão conhecida entre nós pe­
lo nome de Luciana?

- Luciana Bertram, hoje M.mo

Darcellain.
- Oh! Luciana, simplesmente!

como se diz das suas companheI­
ras: a Gabriela, a Odete, a Mó­
nica, a Consolação... V. Exce­
lêncíanão sabe, mas aparóqula é
uma familia em que, fàcilmente,
nas obras, uns e outros se cha­
mam pelo seu primeiro nome,
pricipalmente os jovens. De res­

to, é o seu nome de baptismo ...
Seguem-se uns momentos de

silêncio.
O Gilberto tenta entrar na as­

sunto ...
O sacerdote vem em seu auxi­

lio:
- O senhor vem então ver-me,

ou antes tornar a ver-me ... Por­
quê?
- Confesso-lhe muito sImples­

mente, sr. prior, que é preciso

que eu tenha muito amor a mi­
nha mulher para fazer a diligên­
cia que aqui me traz hoje.
Novo silêncio.
-

... Talvez, no momento do
meu casamento, V. Rev.' tivesse
adivinhado que não estava, dian­
te de mim, absolutamente em

presença dum amigo?
-

O padre Paulet faz um gesto
evasivo:

- Pensei-o principalmente ...

depois.
- Era verdade. Se estou aqui,

é porque necessito muito de V.
Rev.".
- Tenho as minhas dúvidas.
- :É por uma coisa grave, que

não se presta a frases ocrosas e

que exige franqueza e rapidez:
minha mulher está doente ... mui­
to doente.
- Quedoença?
- A mais triste de todas: o

cérebro.

- Ela ... a Luciana! que eu co­

nheci tão viva, tão animada, tão
serena. ,. Consequência dum par­
to, talvez?

- Não ... Não houve parto al­
gum. Se está doente, a culpa é
apenas minha. Não consegui aca­
bar-lhe com um conhecimento an­

tigo, o qual, em certo modo, ain-
da hoja tJersiste .

Novo silêncio .

O Padre Paulet aguarda a con­

tinuação, como faz no confessio­
nárío, quando o penitente pára,
no meio do desfiar sufocante das
suas culpas.

... E então a Luciana levou tu
do para o trágico, mas o que se

chama ao trágico... Actualmente
considera a sua felicidade como

perdida.
_:_. Confesso que se me afigura

bastante comprometido.
O Gilberto anima-se:
- Mas não! O sr. prior, que,

de manhã à noíte, vê tanta gente,
sabe bem que são coisas que
acontecem, e correntemente, em

muitos lares, mesmo os mais uni­
dos... As salas estão cheias de
histórias dessas.
Vivamente, o padre Paulet

protesta:
- Peço muita desculpa! Eu

conheço um número maior de fa­
milias do que o senhor e em to­
dos os meios, pois há perto de
meio século que desempenho fun­
ções paroquiais ... De modo ne­

nhum admito a sua estatística.

Graças'a Deus, há uma multidão
de lares que se entendem muito
bem, e em especial os lares cris­
tãos, porque cristãos.
O padre Paulet acentua a sua

última frase com um gesto mi­
litar.
- Enfim, seja como for! Não

é disso que se trata ... Minha mu­

lher está a definhar de dia para
dia ...
:_ Ela não reage?
- Não ...
-No entanto, ela tem fé!
- Já não tem.
- Já não tem? :e possivel?

Então quem lha tirou?
-Eu.

(CONTINUA)
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Maria) A I 9 ô s ��!�rua���
================================================�============================================ foi feita a inauguração da Esco-

BAPTISMOS Ia Técnica desta víla que muito
vem contribuir para o progresso
do concelho e que, desde há anos,
vinha sendo a grande aspiração
do concelho.

- Três anos passaram sobre
a data da morte do que foi sau­
doso Bispo do Algarve, Senhor
D. Marcelino António Maria
Franco. Na igreja de Nossa Se­
nhora da Encarnação foi rezada
missa por sua alma, tendo-se ar­
mado essa e cantado o Libera­
-me.

- A fim de se festejar o dia
da Mãe, realizaram-se, nesta vi­
lá, grandes solenidades na igreja
paroquial, tendo - se celebrado
missa cantada com sermão de

que foi pregador o mui eloquen­
te 'orado'r sacro algarvio, rev.

António Patricia, Prior de T'a­
vira.

Igualmente, neste dia, reali­

zou-se, no Salão Nobre dos Pa­

ços do Concelho, uma sessão' so­
lene a que assistiram as princi­
pais autoridades concelhias, a

fim de se proceder à entrega do
2.° prémio distrital destinado à
familia mais numerosa e dos

prémios destinados aos alunos
das escolas primárias do conce­

lho.

LAGOS··(Santa
MISSA CANTADA A SAO "­

GONÇALO

No passado dia 27 de outubro,
dia da Festa Liturgica a S. Gon­

çalo de Lagos; foi celebrada Mis­
sa Cantada pelo nosso Reverendo

Prior, Padre Eudoro dos Santos
Vieira. Na altura própria falou,
com o entusiasmo e 8J beleza ha­

bituais, acerca das virtudes do

Santo, tendo terminado por ma­

nifestar ,ã sua grande alegria por
ter sido possível, dado o seu en­

tendimento e amizade com o sr.
Director do Museu Regional de

Lagos, trazer para a Igreja Pa­

roquial de Santa Maria o Relícá-
, rio com as Relíquias do Santo.
'Foram estas colocadas no altar
de S. Gonçalo, 1.° do lado do

Evangelho, após a grande festa
realizada este ano de 22 à 3:). de

Agosto. O grupo coral da paró­
quia e a assembleia cristã canta­
vam o hino de S. Gonçalo, en­

quanto o sr. Padre Eudora dava
a Sagrada Relíquia a beijar.
Esta Relíquia consta de dois

pequenos ossos, que estão no Re­
licário, vindos de Torres Vedras,
um com data posterior a 1495 e

outro depois do terramoto de
1755. Foi conduzida solenemente,
acompanhada por seis clérigos,
revestidos e com lanternas ace­

SaS. Por onde passava o cortejo
armavam-se altares; os sinos re­

picavam, os lugares revestiam-se
de tom festivo e todos acorriam

para a beijar. Em Lagos, espera-"
vam a Relíquia o Bispo do Algar­
ve, acompanhado pelo Cabido e

outros eclesiásticos. A Relíquia
permaneceu até 1695 na Igreja
do Corpo Santo dos maritimas,
mas mais tarde, por este templo
ameaçar ruina, foi conduzida pa­
ra a Paroquial de Santa Maria (a
Igreja Matriz antiga). Depois.de
1'155, .com o terramoto e a des­
truição desta igreja, foi conduzi­
da para a da Misericórdia (hoje
a nossa linda igreja paroquial de
Santa Maria, sempre florida e re­

colhida, convida à o r a ç ã o ).
Mais tarde foi levada para o Mu­
seu Regional de Santo António.
Hoje, por graça de Deus, temo­
-la de novo entre nós, no seu ver­

dadeiro lugar. Sempre entre flo­

res, junto da imagem do Santo,
no seu altar, aí está a ouvir os

nossos louvores e pedidos. E te­
mos fé, que aqueles ossos de S.
Gonçalo de Lagos, hão-de' velar
pela nossa tão querida Paróquia
e cidade, de que S. Gonçalo é Fi­
lho Ilustre e Patrono.

VISITA DE SUA EXCELÊNCIA
REVERENDISSIMA O SE­
NHOR BISPO

Ainda no mês de Outubro, a

28, no dia imediato à Festa Li­
túrgica de S. Gonçalo de Lagos,
tivemos o prazer de ouvir na nos­

sa linda Secretaria Paroquial, a

palavra de Sua Ex." Reverendis­
sima o nosso Bispo, Dom Fran­
cisco Rendeiro.

O Senhor Bispo veio falar do
seu e nosso Seminário e apelar
para a generosidade da gente de
Lagos. Ouviram Sua Ex." as pes­
I

manuel C. Faria monleiro
Ex - interno dos Hospitais Civis

de Lisboa

Cirúrgia geral-Clínica Geral
Consultas das 1\4 às 17 horas

Consultócio e residência:
Rua Filipe Alistão. 58 F A R O

Telefone 1 3 4

soas mais destacadas nos movi­
mentos associativos religiosos, se­
nhoras que sempre trabalham
com verdadeiro espírito de sacri­
fício e obediência à voz do Pas­

tor, o nosso Pároco. Estavam
também presentes senhoras da

Paróquia de S. Sebastião de La­

gos, e os Reverendos Párocos, Pa­
dre Eudoro e Padre Monteiro.
Oxalá a cidade corresponda aos

apelos feitos .pelo nosso- Bispo e

Párocos, que tanto zelam pelo
nosso Seminário.

o MÊS DAS ALMAS E O FA­
LECIMENTO DE DUAS AMI­
GAS E COLABORADORAS

Com Novembro entrámos no

mês triste das Almas. As quartas
e sextas fomos rezar à igreja, pe­
las 21 horas, o Terço pelas Al­
mas. O sr. Prior Eudora aprovei­
tou para nos falar e pedir uma

devoção maior às Santas Almas.
Foi um mês de tristeza para a

Família Paroquial de Santa Ma­
ria de Lagos,' este Novembro. Ti­
vemos a infelicidade de perder
duas das nossas mais amigas e
íntimas auxiliares e colaborado­
ras.

A vinte de Novembro, quis
Deus chamar a Si a alma da bon­
dosa sr.s D. Ema Celorico Bra­
mão Coelho, de oitenta e três
anos de idade, solteira, natural
de Castro Marim, filha de João
Luis Bramás Coelho e Maria da

Conceição Celorico Coelho. Foi
verdadeira senhora, de caridade
e bom elemento fia Paróquia.
Sempre trabalhou, sabendo qual
era o seu lugar.
Deu sobretudo a sua generosi­

dade e o seu serviço à devoção
de Nossa Senhora de Fátima e à
sua tão querida igreja de Santa
Maria. Isto mesmo ouvimos ao

nosso Reverendo Prior, em co­

mentário anterior à Missa por
sua alma celebrada no dia 27 de
Novembro. Chorámos essa mor­

te como irmãs no mesmo ideal,
vestimo-nos de luto, assistimos à
Missa de Corpo Presente e acom­

panhámo-a ao seu jazigo, onde
ficou descansando, depois do bem

que fez enquanto viveu. Foi con­
fortada com os Sacramentos da

Igreja. Que o Senhor tenha a sua

alma em Paz.
A trinta deste mês de Novem­

bro, às vinte e três horas e dez
minutos', chamou Deus a Si ou­

tra amiga e colaboradora, a Ma­
ria Margarida da Glória Xavier,
de 26 anos de idade, solteira, na­
tural de Santa Maria de Lagos,
filha do sr. José Ribeiro Xavier e

da sr." D. Maria José da Glória
Xavier. A Maria Margarida fez

--0-0--0--0--0--0--0--0-'

1'. SEBASTIANA CAROLINA
DE SOUSA VAZ

Faleceu, nesta cidade, a sr."
D. Sébastiana Carolina de Sousa
Vaz, de 89 anos, solteira, irmã
do sr. Dr. Honorato de Sousa

Vaz, antigo facultativo munici­

pal, da sr.s D. Maria de Sousa

Vaz, esposa do sr. Capitão Má­
ric Lopo do Carmo, Chefe da De­

legação da cruz Vermelha e De­

legado da Censura à Imprensa
no distrito de Faro.

'

A falecida era muito estimada,
e O' seu funeral teve grande
acompanhamento.
A ilustre familia enlutada,

apresentamos sinceras condolên­
cias.

parte da J. O. C., era nossa ca­

tequista e pertencia ao nosso

.grupo coral, auxiliava em tudo o

que podia e estava sempre pron­
ta para colaborar. Há cerca de
um ano quis tirar o curso de en­

fermagem e entrou na Escola Ar­
tur Ravara, em Lisboa. Lá adoe­
ceu, no seu posto, e regressou
cansada, mas mesmo assim aju­
dando-nos sempre. A sua grande
amizade eram a Catequese e as

Coisas da Igreja. Há dois meses,
a 19 de Setembro, vimo-la co­

mungar, na nossa Igreja Paro­
quial, pela última vez. Adoeceu

gravemente. Uma, «endocardite»
a levou à presença de Deus. Que
Deus a receba, como Pai de Bon­

dade, nos Seus braços com o ful­

gor da sua alma alegre e jovem,
boa .e amiga. Recebeu os últimos
Bacramentos. Faleceu no Dia de
Festa de Almas dá Paróquia' do
seu coração. Foi .mats um luto e

agora entre os 'novos. O mês das
Almas, ao terminar, deixou-nos
mais esta saudade para a vida
toda. Enterrou-se no primeiro de
Dezembro.

'

Fomos pô-la na sepultura, dei­
xámos lá algumas lágrimas e

orações e um pedaço do coração.
No dia três dé Dezembro o- Se­

cretaríado de Catequese e o Gru­
po Coral mandaram celebrar Mis­
sa do 3.° 'Dia. o sr. Padre Eudo­
ra fez um comentário ao espirito
dela, ao seu sirrYiço e à sua cola­
boração, rezou o L\bera-Me e deu
a bênção sobre, o túmulo. Que o

'Senhor a receba como flor mar­

garida a nossa Maria Margari­
da e, ,por intercessão de Santa

Mària, lhe dê, sentre os eleitos, O'

Repouso Eterno na Felicidade do
Céu.

FESTA DAS 'ALMAS
QUIAS POR ALMA
XII :

Recebeu o Santo Sacramento
de baptismo no dia 30 do próxi­
mo passado, uma filhinha do nos­

.so amigo sr. João António Mar­
tins Mimoso e sua esposa sr.» D.

Laura Viegas dos Santos Mimo­
so a quem foi dado o nome de
Maria Filomena dos Santos Mi-
maso.

,

Serviram de padrinhos o avô

paterno, sr. Rui João Mimoso,
proprietário e industrial, nesta e

sua filha a sr." D. Maria Alice.
Lima Mimoso.. Desejamos mui­

tas felicidades. Os pais da neó­
fita apresentaram cumprimentos
ao nosso Rev. Pároco e oferecen­
do os seus préstimos no's Açôres
onde vão fixar residência.

CASAMENTOS

Celebraram o seu casamento,
na igreja paroquial desta fregue­
sia o sr. Mário da Piedade Teo­
dósio e Maria Noémia Gonçalves,
nesta residentes.
Serviram de padrinhos os srs.

António Jacinto, das Neves é Jus­
tino Gonçalves Mendes.

- Também no passado dia 30
se realizou o dosr. Jorge da En­

carnação Vieira, industrial de
barbearia em Pera, com a sr." D.

Tereza Luísa da Encarnação, am­
bos .resídentes em Pera. .:
Serviram de padrinhos a sr.»

D. Maria Rosa Andrês Cabrita e

Maria de Lurdes da Conceição
Ramos.

- Neste mesmo dia também
receberam o mesmo sacramento
o sr. António Correia Afonso e

Maria de Jesus Mendes, ambos
residentes nos Amendoais desta

freguesia.
E EXÊ-

NASCIMENTOS
DE PIO

A trinta de Novembro celebrá­
mos a nossa 'Festa de Almas e

Exéquias por alma de Sua San­
tidade o Papa' Pio XII.
A Igreja vestiu-se de luto e a

assembleia cristã também. Convi­
dava à oração e à meditação o

ambiente de Santa Maria de La­

gos. Ao fundo na Capela Mór,
foi colocado o Cristo Crucifica­
do entre panejamentos pretos e

velas acesas. A Igreja estava re­

pleta de fiéis, em traje de luto. VISITA
O Ofício solene, triste e impres-
sionante, presidido pelo. nosso Sabendo do estado precário de

Prior, começou às dezasseis e saude que se encontra a sr." D.

trinta horas. Depois, a Missa, Maria Antónia da Cunha Pio, que
Sermão (e elogio fúnebre) este- aqui durante alguns anos foi pro­
ve. a cargo do Rev.mo Sr. Cónego • f'essora oficial, elemento bastan­
Dr. Henrique Ferreira da Silva, te activo como católica pratícan­
que com símplícídade e beleza te, deslocou-se o nosso Rev. Pá­

nos fez meditar nos «Novissimos» roco à sua residência em Almodo­

terminando por se referir à Fi- varo

gura Extraordinária, que entrou Acompanharam-no nessa visi-
na imortalidade da história co-

mo um dos maiores'Pontifices da

Igreja, o Papa Pio XII.
Na tarde deste dia e na manhã

do dia seguinte nos lembrámos
dos nossos mortos, duma manei­
ra particular, e rezámos, choran­
do aqueles que Deus nos levou
e que nos deixaram tanto luto e

tão grande saudade.

Eduoltdo Âltbués
(T ob ú)

Participa aos seus clien­
tes, .amigos e ao público
em geral. que se encontra,
provisõriamente, instala­
do na Sapataria « Jak »

desta cidade, onde espera
continuar a atender-vos.

Em Lagos, onde reside, deu
à luz um interessante menina a

sr.s D. Maria da Natividade Neto
de Almeida Calado, esposa do sr.

José Gomes Calado, distinto fun­
cíonárío do Banco Português do
Atlântico, naquela cidade.
Aos pais apresentamos cumpri­

mentos de paraberis bem como

aos avôs e seus tios nosso muito

digno Pároco e ainda o sr. Majór
David Neto.

C. A.

Co mp
ê
n d i o s

Vende á

ARTE SACRA
RUA BOCAGE

FARO

ta de muito apreço as sr.v D. So­
fia Mendes e D. Maria Martinha
e ainda o sr. Gregório Gonçalves.
Receberam-nos gentilmente a

S1'." D. Aurora Pio seu esposo é
filho que nos cumularam de bas­
tantes atenções. 'Encontramos

aquela nossa querida amiga, ape­
sar dos seus graves padecimen­
tos r.esignada com a vontade de
Deus, sendo a nossa visita bas­
tante do seu agrado.
Que Deus lhe conceda resigna­

ção para todos os seus males.
No regresso tivemos a oportu­

nidade de passar por S. Brás de

Alportel e apresentar cumpri­
mentos ao Rev. Pároco na sua re­

sidência que nos agradeceu a de­
ferência havida, prosseguindo o

nosso itinerário, em Estai nos

foi particularmente agradável
cumprimentar o Reverendo Pá­
roco Manuel Bárbara, nosso mui­
to querido amigo, que também
escusado será dizer nos recebeu
e distinguiu com bastante provas
de muita consideração e amizade.

v. vem a FARO?Ex.a
VISITE A

RETROSARIA
onde encontrará. o maior e mais recente sortido de

sedas e algOdÕeS linos oara veslidOS
e já recebemos as últimas novidades, em tecidos,
para casacos e vestidos de senhora c criança

Enxovais para baptizados
T É G U � a melhor casa no genero
Rua de Tenente Valadim, 20 Tel. 559 FARO
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dos antigos professores e alunos, crimineses que ameaçam' desh'uil' uma riquere nacional
\ '

do Liceu João de Deus de Faro
Uma Comissão de antigos alu­

nos do Liceu de João de Deus, de
Faro, residentes 'em Lisboa, de

que faziam parte a sr." Dr." D.
Maria Odete Leonardo da Fone O nome de João de Deus, no que
seca, Vasco Rocha e António J. foi muito aplaudido. Fez dlstrí­
Fontainhas, seguindo a tradição buiralgumas listas para angaria­
dos anteriores anos, tomou a ini- ção de fundos para o Jardlm­
ciativa da realização de mais -Escola, em Faro, iniciativa da
um Almoço de Confraternização, Casa do Algarve, em curso, que
reunindo-se, desta vez no Salão os presentes corresponderam, re­
de Chá do Café Chave de Ouro. sultando obter - se apreciável
Antes do repasto, pelas 10,30 quantia.

horas, no Mosteiro dos Jeróni- A sr.s Dr." D. Maria Odete
mos, foi, pelo antigo aluno, Rev. L. da Fonseca foi a oradora que
João Cabeçadas, rezada missa se seguiu, tendo feito algumas
por alma dos professores e alu- considerações sobre a festa que
nos falecidos, efectuando-se 'a se- 'se estava a realizar.

guír uma romagem ao túmulo do Seguidamente, o sr. Dr. Mau­
Poeta João de Deus -- patrono rício Monteiro, apelou para o pa­
daquele estabelecimento de en- triotismo e bairrismo dos algar­
sino secundário. vios ali presentes e ausentes, de
Ali, pela neta de João de Deus, todos os algarvios que têm amor

a sr." D. Maria da Luz de Deus ao torrão natal para que cerrem

Ramos Ponce de Carvalho, foi fileiras em redor dos interesses

deposto um ramo de flores, ofer- da provincia algarvia para que
ta da Comissão. esta obtenha a concretização dos
A este piedoso acto assistiram seus mais instantes problemas.

algumas dezenas de antigos pro- Hermenegildo Neves Franco,
fessores e alunos. Usou da pala" presidente da Comissão de pro­
vra, evocando a figura do Poeta, paganda e turismo da Casa do
o sr. Dr. Mauricio Monteiro, Algarve, em brilhante improviso,
guardando-se um minuto de si- descreveu como nasceu a ideia
lêncio. destes almoços, em' que ele e o

Seguidamente, pelas 14 horas, Dr. Antero Cabral, antigo Gover­

deu-se inicio à reunião fraternal nador Civil de Faro, ali presente
e de saudade, no Chave de Ouro, também, deram corpo e forma,
com. a presença de 150 'convivas. dé que 'resultou estar-se já no 3.e

Presidiu a sr.' D" Maria da Almoço. Em nome da Imprensa
Luz de Deug Ramos -- distinção ali presente, falou o jornalista
conferida pela primeira vez, nes- Gentil Marqués. Vasco Rocha,
tes almoços, a uma senhora -- p e 1 a Comissão Organizadora,
que tinha à sua direita, os srs. agradeceu a presença dos con­

Almirante Mendes Cabeçadas, vívas, sobretudo às senhoras que
sr.» de Mauricio Monteiro, Depu- ali vieram, tornando esta reu­

tado Coronel Sousa Rosal, Dr. níão em festa cheia de espírito e

Quirino Mealha e Dr." D. Ilda dando à sala um ambiente de ele­

Reis e à esquerda, os srs. Gene-' gância.
ra! Joaquim Santos Correia, o

: Encerrou a reunião a neta do

mats velho aluno dos presentes, Poeta, que, em improviso bri­

Major Mateus, Moreno, presiden- lhantíssímo e elegante, de fino

te da Casa do Algarve, Coronel recorte literário e de saudade,
Antunes Cabrita, Dr. Sílvio Pé- dissertou sobre a imortal obra

líco, que representava os antigos do seu antepassado alí homena-'

professores e sua esposa" Dr. geado, agradecendo as piedosas
Mauricio Monteiro, Hermenegil- palavras dos oradores que a an­

,do Neves Franco e Dr. Rita da teecederam, fazéndo votos para

Palma, em representação dos Oh algarvios nunca esquecessem

alunos, residentes em F'aror o nome de ,João de Deus, que foi

Teve foros de extraordinário Grande entre os Maiores, Glória
brilhantismo esta festa de con- da linda Província de que ela já
fraternização, sendo nota domi- SE sentia filha.

_" nante as muitas senhoras que ali, Em 1960, realiza-se o 5.° AI-

estavam presentes. moço na cidade de Faro, porque
Iniciou, os brindes, a descen- o 4.° será ainda em Lisboa.

dente do autor de «Flores do Agradecemos o convite que

Campo», sua neta D. Maria da nos foi dirigido.
Luz de Deus, para agradecer as Luís Sebastião, Peres
homenagens prestadas a seu avô,
dando a palavra ao sr. Major
Mateus Moreno, que leu uma

mensagem do antigo aluno que
não ponds comparecer -- Ascen­
são Menâonça. Este dedicado re­

gionalista e prestígfosa figura
dt' algarvio, lamentou-se de a

sede actual da nossa colectivi­
dade regionalista não ter uma

sala como aquela em que se es-
.

tava a realizar esta festa, pedín­
da o auxilio dos algarvios para
que de futuro e não muito lon­

ge, se pudesse concretlzar tal

facto, para que reunião desta na­

tureza se passassem a fazer na

Casa do Algarve.
Depois fez-se ouvir outro pres­

tigioso algarvio o sr. Dr. Eng.o
José António Madeira, que, dis­
sertando sobre a data do 1.° de
Dezembro e seu significado pa­
r-i a História-pátria, pediu mais

uma vez para que o Liceu de
Faro voltasse a ter novamente

x--x--x--x--x--x--X--X--y

Farmácias de serviço
HOJE (DOMINGO) -- Paula.
2.' FEIRA -- Almeida.
3." FEIRA -- Monte Pio.
4.' FEIRA -- Higiene.
5." FEIRA -- Dr. Graça Mira.
6." FEIRA -- Pereira Gago.
SABADO -- Eusébio.

em Bisboa

BAlAR VIOLETA
em FARO

Um nome que é já uma ga�
rantia de fino gosto.

'

Aproxima-se a quadra, do
Natal.

Faça as suas compras com

antecedência.
rAs novidades têm chegado

progressivamente.
Nova remessa de Capodí­

monte e outros brindes Italia­
nos. Porcelanas, faianças e

prata alemã:
Limoges Francês. Bago de

arroz e Mandarim.
Cristais da Checoslováquia.
Cristais nacionais em cores

e muitos outros artígos da
mesma nacionalídade.

Com experiência, oferece-se.
Pedir informações ao admínís­

trador do nosso jornal.

Nem sempre o espírito huma­
no vê COIn clareza o que é de
justiça que se faça, muito me­

nos, quando se trata de explorar
uma coisa em que estão empe­
nhados .muítos competidores.
Não se olha a prejuízos nem

poupanças -- arrasa-se tudo e

destrói-se, na ânsia de tudo apa­
nhar para primazia sobre os seus

companheiros, sem olhar ao dia
de amanhã, nem pensar no fu­
turo dos seus descendentes e,
muito menos, nos íncalculáveís

prejuizos que advêm para a si­
tuação social .e económica da
Nação. ,

Vem isto a propósito duma
das nossas maiores riquezas --

o peixe e a sua pesca.
Um dos periódicos da provin­

cia -- O Jornal do Algarv'e, -­

reconhecendo a necessidade du­
ma melhor classificação para a

defeza da criação dos peixes, es­

sa grande fonte de receita e

aonde se empregam muitos mi­
lhares de braços no ganha pão
de cada dia, tem publicado vá-
-ríos artigos, numa campanha em

que se apontam os actos crimi­
nosos de pescadores inconscien­
tes que, se continuarem com es­

se vandalísmo levariam à ruína
a nossa melhor riqueza e ao ani­
quílamento uma classe numero-

síssima. , -,

Nas suas páginas, foi aponta­
da a maneira mais prática e viá­
vel de evitar essa grande des­
truição que se vem praticando e

que cabe ao,Governo evitar, pro­
videnciando no sentido de, em

vez da sua ruína, tornar essa ri­

queza imensa, que a, natureza
nos proporciona, uin¡j:¡ das fontes
mais prósperas e proveitosas que
podemos possuír., E isto, sem em­

pregar _ capitais para o seu de­
senvolvimento, nem ser preciso
profundar as entranhas da terra
à procura de minérios, empre­
gando-se grandes somas de di­
nheiro e, muitas vezes, sem re­

sultado prático; nem, é preciso
desbravar terrenos, nem finan­
ciar a agricultura para o seu

maior desenvolvimento ... aqui, é
a própria natureza qiíe nos dá,
de mão beijada, toda essa imen­
sa fortuna que é a alegria de
tantos milhares de lares e as de­
lícias das nossas mesas; é ela
que se encarrega de tudo, sem

_ exigir do homem o mais pequeno
trabalho, nem o mais insignifi­
cante sacrifício, apenas a pa­
ciência de esperar, esperar que

«>--<>--«>--«>--«,--c>--c>

Lino. Ferreira
CIRURGIAO ORTOPEDISTA

Assistente dos Hospitais Civis
, õe Lisboa

Consultas de doenças dos ossos

e Articulações

Consulta? de manhã e de tarde

no 1.' e 3.' Sábado de cada m.ês

na Casa de Saúde de Faro

VENDE-SE
Amendoeiras criadas em

terreno de sequeiro e AI­
farrobeiras envasadas.
Trata, Manuel Dias Trin­

dade - Boliqueíme.
�lŒ:XXXXXXX

tOr. fernando Ca{deim
M édico�Radio}ogista

ONDAS CURTAS, ULTRA - SOM

Rua Filipe Alistão, 12

F A R O

S'3 desenvolvam os seus frutos

para colhê-los quando perfeitos. -- a p e s c a,Mas o marítímo, sôfrego pOT
natureza, não espera, não tem -================

paciência de esperar e destrói tu-
da ñscalízaçâo, porque é a suado, sem proveito nem utilidade.

'

E só o Governo, repetimos, pode' seara que está a desenvolver-se,
suster essa ânsia da devastação, a criar-se, sem lhes dar traba­

impondo, com rigor, a proibição lho algum que não seja o de aca­

desses desmandos praticados na' rinhar o seu desenvolvimento e

pesca.
colher os frutos. Se o lavrador

Neste sentido é já bem digno tem de desbravar a terra, char­

de louvor a acção do sr. Capitão ruá-la, adubá-la e semeá-Ia, ale­
do Porto de Portimão, 1.0 tenen- grando-se de ver nascer' esses

te Joaquim Cabeçadas da Silva grãozinhos que deitou à terra

Reis que, não só acabou com a
com tanto amor, mr=ida-a para

escolha da sardinha a bordo ou
o seu melhor desenvolvimento e

de qualquer outro processo no depois de tantas despezas e can­

mar, e o uso das redes chama- seiras, só a' colhe, quando per­
das coadores» que tão grandes feita, -- porque motivo ou razão,

prejuizos causaram à criação, vós pescadores, que não tendes

como, também, acompanhou du- trabalho algum em criar a vos­

rante o verão, noite sobre noite, sa seara, não tendes, ao menos

numa admirável abnegação e sa-
o cuidado, bern humano', de a deí­

crifício, o movimento da pesca,
.xares crescer para o seu bom

no mar <evitando, assim, a mor- aproveitamento?
tandade de centenas de barcos de Talvez venha o tempo de me­

peixe miúdo que seria lançado ao
lhor compreensão quando as no­

fundo a envenenar as águas e vas gerações,' já educadas, co­

a contrtbuír grandemente para a meçarem a exercer as, suas fun­

exterminação da sàrdínha, ções. Mas, mesmo assim, have-

Os capitães dos Portos de Vila rá degenerados que SÓ pensam
Real de Santo António, Olhão e

na devassidão. E não é para es­

Faro, são, também, dignos de tranhar nestas classes baixas

louvores por terem acabado com aparecerem individuos com esta

a pescaenos rios e rias com as índole, pois nos mais altos meios

artes chamadas «redínhas» e sociais existem indivíduos que

«tapa-esteiros», causadoras de em vez de pensarem no bem do

tão grandes prejuízos nas espé- próximo e no progresso, só pen­

cies ítícas da nossa costa (sal- sam em guerras e na destrui­

monetes, linguados, corvinas, ção da humanidade!. ..

pargos, douradas, robalos, etc., Portanto, só o Góverno pode
etc.,) que são também uma gran- ímpôr uma rigorosa fiscalização
de riqueza piscatória e em que

a proteger o desenvolvimento

empregam muitos milhares de dessa grandiosa seara de Deus

braços na sua pesca. E, hoje, nos
-- para o bem da humanidade e

dias, de mar calmo, dá prazer
o progresso do Pais.

olhar para essa imensa planicie
azulina, coalhada de creação que
em grandes cardumes vêm jun-.
to à costa, em correrias saltitan­
tes, dessas canudinhos de prata'
brilhante que a luz do sol faz
reflectir e, amanhã, são a abun­
dância dos lares, a delícia das Telef. 159

nossas mesas e o progresso eco-

nómico e social do País. O que é
preciso é não enfraquecer a vi­

gilância protectora ao seu desen­
volvimento, sobretudo nesta qua­
dra do ano, de vendavais que vão
de Dezembro a Março, tempo da
desova da maioria dos peixes que
vêm procurar as águas sossega­
das dos rios e rias. Portanto, é
nestes lugares, nesta quadra do
ano que, a fiscaltzaçâo deve ser

mais rigorosa e eficaz. Evitar,
também, no interior, aonde che­
gam as águas do. mar os tiros
de dinamite' e traviscadas que
matam e envenenam muitos mi­
lhares de peixes, pequeninos pa­
r'). aproveitarem meia dúzia de
peixes adultos. Para isso é pre­
ciso aumentar o número de fis­
cais, dar-lhes todas as facilida­
des para o melhor desempenho
da sua missão e incumbir a Guar­
da. N. Republicana e todas as au­

toridades de acabar com abusos
tão criminosos. Aos pescadores
competia também, grande parte

-.._._

111áriQ Lyster franco
ADVOGADO

FARO

Defesa Civil
do Território
Dentre dum programa eficien­

te de protecção individual e co­

lectiva, quer num estado de ca­

lamidade pública Q;_u de conf'lítç
armado, a Organização Nacionál
da Defesa Civil do Território,
apresenta-se como uma necessi­
dade, que toãos devem compre­
ender e em que todos devem co­

laborar.
Um dever humanitário e pa­

triótico impõe a inscrição de ca­

da português nas/ fileiras da De­
fesa Civil. Fazer 'a inscrição
quanto antes representa um ac­

to da mais justa compreensão
por este movimento que visa:

Sxoosicco
d£ llrliqos 1{��ionais
da M f\ D E I R f\

Nos salões da Aliança Fran­
cesa desta cidade realiza-se nos
próximos dias i7, 18 e 19 do cor­

rente uma exposição de artigos
regionais da Madeira.
Nestes tres dias o público de

Faro, terá rfportunidade de apre·
ciar não s6 O'S lindo,s e afamados
bordados daquela ilha, mas tam­
bés os ricos e inéditos quadros
em tapeçaria, feitos à mão. Es­
ta eæposição, que abre todos os

dias às 15 horas, deve despertar
'grande interesse, dada a novi­

dade que nos apresenta.

•

A1·tigos Regionais da Ilha da

Madeira - Rua Ponta Delgada,
78, V-D. -- LISBOA--Tel.56757
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Importa terminar, quanto
restauracão da

,
a

antes,
•

de Sagres
De tudo aquilo que foi desco­

berto parece inferir-se que a ca­

pela que o Infante mandou cons­

truir na Fortaleza de Sagres e

onde se desenrolaram os actos
do culto. com muita pompa teria
sido no local onde se encontra a

actual. O seu piso. teria sídó o

mais baixo. Não parece de admi­
tir que tão profundas e numero­

sas modificações tenham sido fei­
tas num espaço de tempo. tão
curto que haja de se pôr de lado
a hipótese muítíssímo provável,
(quase não se pode chamar hi­

pótese) de estarmos em presen­
ça. de reedificações da igreja
henriquina.

--(-)--

Âlcontal�ilha
FESTA DE NOSSA SENHORA
DA CONCEIÇÃO
Precedida de novena prepara­

tória, realizou-se, no passado dia
8. nesta freguesia, a tradicional
festa em honra de Nossa Senho­
ra da Conceição, nossa excelsa
Padroeira.
De manhã, foi celebrada a

Missa de Comunhão Geral. Mui­
tos fiéis, incluindo um elevado

grupo de crianças, receberam o

Pão de Vida.
Pelas 12 horas, o nosso Rev.

Pároco, Padre José de Jesus
Montes, celebrou a Missa Solene,
acolitado pelos Revs. Padres
Leonel Diogo dos Ramos, da
Guia, e Carlos do

-

Nascimento
Patrício, que, na altura do Evan­
gelho, enalteceu as glórias de
Maria no singular privilégio, da
sua Imaculada Conceição.

O grupo coral da freguesia,
sob a hábil regência do sr. Iná­
cie de Mendonça, interpretou as

partes invariáveis da Missa.
Ã noite, realizou-se o encer­

ramento das solenidades, com a

recitação do terço, sermão pelo
orador da manhã, consagração
a Nossa Senhora da Conceição
com o Santíssimo Sacramento.
Foram juizas da festa as sr. as

D. Eduarda Augusta Guerreiro
Nunes e D. Crizante Mascare­
nhas Marreiros Leite.

O nosso Rev. Pároco nomeou

juizas para a festa do próximo
ano as sr." D. Ana Oliveira
Mendonça Peres e D. Elisa Mon­
teiro Mascarenhas.

FESTA RECREATIVA A FA­
VOR DA CANTINA ESCO­
LAR

Por iniciativa das sr.·' Pro­

fessoras, que tiveram a mais ge­
nerosa e desinteressada colabo­
ração de vários elementos da pa­
róqui:a, realizou-se, no passado
dia 8, numa dependência da casa

da sr.s D. Maria Teresa Duarte
Oliva, uma sessão recreativa,
que· despertou o mais vivo inte­
resse e entusiasmo.
As crianças das Escolas Pri­

márias interpretaram interessan­
ter números de teatro, canto,
música e declamação.
Pelo seu elevado cunho educa­

tivo e pelo ambiente de alegria
sii e comunicativa de que a fes­
ta se revestiu, estão de para­
béns os seus organizadores e to­
dos quantos nela colaboraram.

ILVE
FESTA DA IMACULADA CON­
CEIÇÃO

Precedida de Triduo de prega­
ção realizou-se nesta cidade, com
o costumado esplendor, a festa
da Imaculada Conceição - Pa­
droeira da nossa Catedral.

Após a Missa das 10 horas, que
foi de Comunhão Geral, uma Mãe
fez a consagração de todas as

mães ao Imaculado Coraçãod e

Maria.
Esteve presente uma delegação

da M. P. F..
As 12 horas, o nosso Rev. Prior

P. José Januário Cabrita celebrou
a Missa Cantada. Esteve ao or­

gão e dirigiu os cânticos a ex. rna

sr.s D. Amélia' Fava e pregou,
como nos dias anteriores, o Rev.
P. António Domingues Fernan­
des, de Faro. Este sacerdote diri­

giu também o retiro dos filiados
da A. C. que foi muito concorri­
do.

PROPAGANDA DA FOLHA DO
DOMINGO

Realizou-se nestes dias uma

jornada de propaganda do nosso

periódico com o fim de ampliar
a sua expansão e angariar novos
assinantes. O sr. P. Oliveira se­

rá o futuro correspondente em

Silves e daremos um desenvolvi­
do relato das actividades despor­
tivas da nossa cidade.

I

NA MAO ,DE DEUS

No passado dia 29 de Novem­
bro, chegou a esta cidade o corpo
do sr. Domingos da Encarnação'
Vieira que- foi a enterrar no ce­

mitério local, vindo de Lisboa,
do cemitério dos Prazeres.
Contava 63 anos de idade e

quando faleceu em Lisboa, no

hospital do Ultramar, em 21 de

Agosto do corrente ano e como

sua esposa fosse de Silves veio

agora o corpo de seu defunto
marido para esta cidade. )l]ra
sua esposa a sr." D. Maria José
da Encarnação Campos Vieira;
Embora estivesse em jazigo

em Lisboa, em Silves foi deposi­
tado em campa rasa, em virtude
de o seu teatamento assim o man­

dar. Também no seu testamento
deixou parts de' seus bens a vá­
rias instituições de beneficência
e religiosas, quer em Portugal,
quer em Moçambique, onde viveu
desde os 16 anos.
Lá assumiu o cargo que de­

sempenhou vários anos, de Ins­

pector Administrativo do Ultra­
mar e iIltimamente desempenha­
va o cargo do governador de Ma­
nica e Sofala.

Fora sempre pessoa muito
modesta e de bem para com to­

dos, sobretudo para com aqueles
com quem convivia; empregados,
etc., não esquecendo, duma ma­

neira particular, os mais neces"

sítados,
Foi católico praticante e bom

esposo.
O seu funeral tanto em Lisboa

como em Silves, na sua traslada­
ção teve grande assistência.
Ã família enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.

TULIPA,
CASA DE SEMENTES
----» FARO

Por motivo de mudança para
novas Instalações salda-se toda a

existência.
Chocadeira para 80 ovos -

600$00.
Canários desde 50$00.
Comedouros, Bebedouros, Va­

sas, etc.
TUDO BARATO.

BOLIQUEIME
NOTíCIAS RELIGIOSAS

Dia de Finados - No dia dos
Fiéis Defuntos registou-se gran­
de afluência de fiéis às missas
celebradas.
Muitos

.

foram os que, vindos
dos confins da freguesia, assisti­
ram à primeira missa celebrada
na Igreja Paroquial às 6 horas.
No cemitério, às 7,30 horas,

foi rezada a segunda missa, no­

tando-se entre a numerosa assis­
,tência a presença dos membros
da Junta de Freguesia e mais
entidades da paróquia assím co­

mo a comparência de muitos ho­
mens, no qual, o Rev. Pároco, de­
pois de ter dirigido a sua pala­
vra a todos es presentes,. asper­
giu com a água benta as campas
dos que repousam no cemitério.
A terceira missa fÜ'i cantada

na Igreja paroquial, às 10 horas,
com Libera-me e a absolvição
final.

SANTO PADRE PIO XII

Sufragando a alma de Sua
Santidade, no passado domingo,
9 de Novembro - dia trigésimo
do Seu falecimento - foi cele­
brada a Santa Missa na Igreja
Paroquail.

O templo, que apresentava o

aspecto próprio das solenidades
fúnebres, foi pequeno para com­

portar o elevado número de fiéis
qUe quiseram tornar parte no

piedoso acto,
Na devida altura, o Rev. Pá­

roco dirigiu a sua palavra à as­

sembleia cristã, pondo em des­
taque os princípais factos da vi­
da de Sua Santidade que se pren­
diam com a história da nação
portuguesa nos últimos tempos.
No final da Santa Missa, jun­

to ao catafalco foi cantado o Li­
bera-me' com as orações rituais.

NOTlCIAS PESSOAIS

Doentes - Foi acometida, há
semanas, de pertinaz e morosa

doença que ainda o retém no seu

leito, o nosso amigo e assinante
sr. José Dias Vieira.

Entregue aos cuidados do nos­

so médico municipal, vai expert­
mentando sensíveis melhoras,
tudo indicando que, num futuro
não muito longínquo, o teremos,
outra vez, no nosso convívio'.

- De cama também se en­

contra a esposa daquele nosso

amigo a quem desejamos pronto
restabelecimento.
Falecimentos - No dia pri­

meiro do mês de Dezembro, fale­
ceu, no sítio de Vale Covo, con­

fortada com os Sacramentos da
Santa Igreja, recebidos com a

mais viva fé, a sr.s D. Maria das
Dores, esposa do sr. José Rodri­

gues Brasão.
Pessoa benquista no seu sitio

e profundos sentimentos religio­
sos, era estimada e consíderada
por todos quantos tinham a feli­

cidade de com ela privar.
Na sua longa doença, várias

vezes recebeu a visita de Nosso
Senhor com uma devoção que a

todos impressionava.
No seu funeral incorporaram­

-se muitas pessoas do sen sítio,
assim como doutros lugares da

freguesia, apesar da chuva que
incessantemente caía.
Ã família enlutada apresenta­

mos sentidas condolências.
- Foi Deus servido de chamar

à Sua Divina Presença, no dia 2
do mês corrente, a extremosa fi­
lhinha do sr. Luís Mendes Costa
e de sua esposa D. Albertina
Zurrapa Trindade, que se encon­

trava no Hospital Escolar de
Santa Maria, em Lisboa, afim de
ser submetida a melindrosa ope­
ração.

Quis Deus poupá-la a tão do-.
loroso sofrimento e por isso a
levou para junto de Si.
Que a dôr intensa dos conster­

nados pais seja mitigada pelá
certeza de que, no Céu, têm um

anjo a rogar pos eles.
Casamento elegante - No dia

29 '"do passado mês de Novem­
bro, celebrou-se, nesta freguesia,
o enlace matrimonial da menina
Hortênsia Guia Mariano, prenda­
da filha dos srs. José Martins e
D. Maria da Conceição, com o sr.
Bartolomeu Lisboa Dias, filho
dos srs. Francisco, Dias e D. Ale­
'xandrína Lisboa.
T'estemunharam o acto por

parte da nubente seu tio sr. Ma­
nuel da Ponte Guia, conceituado
comerciante, e a sr.· D. Julieta
Maria' Figueiredo de Brito Dias
e por parte do noivo, seu parente
sr. Eduardo Lisboa Correia,
abastado proprietário, e a meni­
na Maria Emilia Café Domin­
gos. _

Em casa dos nubentes foi ser­
vido aos convidados um fino co­

po de água.
. Aos noivos que fixaram resi­
dência no sítio da Patã de Baixo,
desta freguesia, desejamos mui­
tan felicidades.

--(-)--

(OstltO MOltim
DEFESA CIVIL DO

TERRITOB-IO

Funciona num edífícío da Es­
cola Masculina desta vila um

curso da defesa Civil de Territó­
rio a diversos alunos, que tem
sido muíto frequentado.

MELHORAMENTOS NO CON­
cELHo

Já começou a reparação do ca­

minho que liga à Estrada Na­
cional n.s 122, no sítio do Vale
das Gatas, à Foz de Odeleite. Es­
te melhoramento-há muitos anos

pretendido fazer, tanto pela po­
pulação como também pela Câ­
mara Municipal.

CASAS DE HABITAÇÃO

Esta víla luta com muita fal­
ta de casas para as classes po­
bres, parte dos seus habitantes
vão morar para o Monte de São
Francisco, um quilómetro desvia­
do desta vila. Era bom que cons­

truíssem aqui um bairro de ren­

das económicas.

8 DE DEZEMBRO DIA DA PA­
DROEIRA DE PORTUGAL

Eram 11 horas, naquele dia
tão solene quando celebrou-se a

Santa Missa de Acção de Graças,
a qual teve a presença de todas
as pessoas de categoria social.

PARTIDAS E CHEGADAS

Passou o fim de semana, na

sua casa em Castro Marim,
acompanhado de sua esposa e tio
o sr. Dr. Joaquim Vaz Palma,
distinto médico em Monchique.
- Regressou de Sevilha o sr.

António Lourenço Correia, pai da
nossa prezada assinante sr." D.

Eugénia Viegas Correia.
- Após uns dias em Lisboa,

regressou a Castro Marim o sr.

António Antunes Martins.
- Encontra-se em Castro Ma­

rim a sr.s D. Maria Helena Bo­

nança Luíza, residente em Lis­
boa.

Igrela

�[ ����� �(��n�� �� �����
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Em fins de Julho do ano cor-

rente imciaram-se as. obras de

pesquisas e restauro da igreja
de Nossa Senhora da Graça na

Fortaleza de Sagres.
. Desde aquela data foi suspen­

so o serviço religioso da paró­
quia. Não foi possível encontrar
local digno, onde se pudesse com

decoro exercer os actos do culto
divino e administrar os sacra­

mentos.
Permito-me chamar a atenção

de quem, de direito 'para o facto
de, há três meses, cerca de mil
e cem paroquianos se encontrar
sem assistência religiosa. Im­

põe-se que a reparação da igreja
esteja terminada no mais curto
espaço de tempo para obviar
àquele prejuízo..
Dirige com superior critério a

referida restauração a Direcção
dos Edifícios e Monumentos Na­
cionais.
Foram encontrados, além do

piso recente, mais dois, estando
o primeiro e mais profundo ao

nivel da soleira da porta lateral
do lado do cemitério agora des­
coberta e o segundo alinhado
com a base do soco da coluna do
arco triunfal da capela mor.

O antigo patamar que antece­
de a entrada para a igreja está
sensivelmente abaixo do actual.

O acesso ao templo é hoje fei­
to por dois degraus.
Logo a seguir à soleira da

porta da entrada e já no· inte­
rior, encontraram-se alguns de­
graus que davam para um piso
inferior ao da dita soleira.
Parece que a porta lateral cor­

responde à que na planta de
Drake do Museu de Londres da­
ria acesso à secretaria que seria
à direita e não à esquerda.

.

Os nossos antepassados eram
mais rigorosos cumpridores dos
preceitos litúrgicos. Na verdade,
segundo aquelas leis, não devem
as sacristias comunicar directa­
mente com � capela-mor. Se se

admite aquele acesso, nunca se­

ri o único e principal.
O sacerdote que solenemente

oficia os actos litúrgicos deve
sair em procissãoda sacristia e

pela coxia principal, portanto
através da assembleia cristã,
transpor o arco triunfal da ca­

pela-mor e dar entrada no pres­
bitério em dírecção ao Altar do
Sacrifício. O chamamento de ar­

co triunfal não tirará daqui o

nome?
O retábulo e altar da capela

principal, e única, penso, na tra­
ça primitiva, encontra-se contra
as leis litúrgicas, colocada ime­
diatamente a seguir às campas
dos governadores da Fortaleza.
O altar devia recuar três metros
das sepulturas onde se supõe es­

taria o primitivo. O retábulo de­
veria ser simplesmente retirado.
Não tem valor e, a reter-se, se­

ria de difícil conservação, em

virtude da densíssima humanida­
de do local.
Talvez Be encontrem ainda

vestigios de alguma fresta a en­

cimar o primitivo altar.j
A capela baptismal êonstítuí

um enxerto inexplicável quanto
a orientação e acesso.

Nunca deve ser de piso supe­
rior ou igual ao da igreja. Ou de­
ve ser construida segundo as leis
litúrgicas ou então pura e sim­
plesmente suprimida uma vez

qUE' se pensa construir a igreja
de Santa Catarina para onde de­
veriam transferir-se os serviços
paroquiais. A. Besuris
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o Algarve inaugurou triunfalmente a II Volta

-ORIENTAL

HOJE- OLHANENSE-FAREN- neira mais expressíva e eloquen­
,SE E PORTIMONENSE- te, os clubes em causa.

Embora dois clubes algarvios
houvessem jogado fora do seu

ambiente - e os adversários de
um deles se chamasse Oriental,
foi verdadeiramente triunfal a

jornada que inaugurou a II Volta.
O Farense redimiu-se expressi­

vamente da derrota consentida
n') Estoril, - Olhanense e Por­
timonense confirmaram as vitó­
rias da I Volta, pela mesma mar­

gem de golos. Assim, uma jiova
perspectiva se abre aos clubes al­

garvios. O- Olhanense vê à sua

frente possibilidades de ingres­
so na I Divisão - pois o «leader»

parece em baixa de forma, en­

quanto que os algarvios, de se­

mana para semana, vão atingin­
do maior apuro técnico. -

Farense e Portimonense apro­
ximam-se do cobiçado 3.° Iugar­
e, a cerca de metade da prova,
muita coisa há ainda por dizer,
que não foi dito.
Assim o queiram dizer da ma-

------«-------�»------

Farense,4
_ A TURMA ALGARVIA, ESTA

A RECUPERAR!

Estoril,l

Fernando Bitoque _

--«»--

Oriental, 1

Olhanense, 4
A SUPERIORIDADE T11:CNICA
DITOU O RESULTADO

Embora a perder por 1-0, ao

cabo da I Parte, os algarvios não
desanimaram. O golo fora alcan­

çado por Adolfo, a 29 minutos de

jogo, depois de Abade haver de­
fendido para perto.
Aos 15 minutos da II Parte,

Gralho estabeleceu o empate.
Depois de belo trabalho de An­

gelo, que fintou vários adversá­

rios, Parra, a quem a bola fora

passada, alcançou o 2.° golo.
Nuno, aos 42 minutos, fez o

marcador funcionar novamente e

Parra pouco depois fixou o re­

sultado.
O Olhanense evidenciou gran­

de superioridade técnica e ter­
minou o desafio em grande pla­
no.

O Olhanense aliou a habilida­
de ao conjunto - e só Abade evi­
dênciou falta de segurança.
Virgilio Baptista, de Setúbal,

arbitrou deficientemente.

Folha do .Domíngo
,

'7

I DIVISAO

Académica
Barreirense
Belenenses
Benfica

Bràga
Covilhã
Torriense

Guimarães
Setúbal
Lusitano
Sporting

Porto
C. U. F.
Caldas

----I
I

DESPORTO

II DIVISAO

Atlético
.Iuventuds
Portimonense
Olhanense
Estoril

Montijo
Beja

Serpa
Coruchense

Oriental
Farense
Arroios

�cavenense
Almada

RESULTf\OOS-B t b I'
do último domingo osque e �

I DIVISAO

Gutmarães, 3-
Cuí.,l .

'

Sporting, 8

Lusitano, 0,,­

Vitória, O­

Porto,7
'I'orrtense," 1

Caldas, O
Académica, O

Covilhã, 1

Benfica, O
Belenenses, 5
Barreirense, O

Braga, 1

Há jogadores cuja influência
nas. equipas é grande, decisiva
mesmo. Pois é precisamente o

A precíosíssíma vitória al- .qus se está a passar em relação
cançada no passado domingo à equipa de Vieira e que se pode
frente à habilidosa equipa do Es- dar com

- equipas de maior no­

toril, ficou atestando o propósí- meada. Analise-se um Atlético

to firme dos algarvios em reto- sem Germano, Olhanense sem

marem no presente campeonato Parra ou Nuno, um Benfica sem

o lugar a que têm muito direito, Coluna ou um Porto sem Her-

áo mesmo tempo que revela de nâni. ,..

urna forma clara, que a equipa Pois não será o fraquíssímo
se encontra no caminho da recu- rendimento de Realito outrora

peração. urn elemento de excepcíonal in-
Ganhando urna partida «jogan- fluência, no jogo do Farense, o

do» é efectivamente mais agra- «cérebro da equipa», não será '0

dável e na verdade foi o- que se seu desinteresse, a sua má pre­
verificou.

- paração, talvez a falta de certa

Ao contrária do que tinhamos vigilância nalguns pormenores,
visto em jornadas anteriores, a não residirá nisto o motivo que

equipa de Faro, além de já no provoca o mau rendimento que

1.0 tempo se ter mostrado mais faz destoar alguma coisa de bom

aguerrida e: actuado com ínten- no conjunto farense?

ção, reservou para a 2.' parte a Não queremos ir mais longe,
resolução da contenda, e fê-lo de -nem mesmo tocar no «caso- de

tal modo que acabou, por atingir Vinagre» um elemento em má

periodos de brilhantismo que jus- forma que vem actuando desde

tificam amplamente a vitória. há muito.
/

E, enquanto temos de evocar A t u r m a lisboeta, é uma

que pertenceu à equipa do Es- grande equipa,
-

com
-

elementos

toril a maior percentagem de jo- muito habilidosos que desenvol­

go brilhante 'desenvolvído no 1.° veram jogadas de bom recorte

tempo, não podemos esquecer príncípalmente nos 45 munitos

que urn golo para os locais era iniciais.

bem pouco, pois que, acentue-se"
foram estes que mais visaram a

balísa.
Entretanto a equipa de Vieira

como' que influenciada em dema­
Sia com o jogo dos forasteiros,
actuava um pouco desarticulada,
dande azo aos estorilistas para
conseguirem o empate, aliás nes-

ta altura merecido.
-

Contudo a coisa mudou total­
mente na 2.' parte e embora não

possamos dizer que a turma al­

garvia Iíquídou o seu adversárío
com a obtenção do 2.° golo logo
aos 5 minutos (aliás não acon­

teceu nem mesmo com o 4.°)
teve todavia -o ensejo para ini­
ciar a grande fase de recupera­
ção e subitamente tomar o co­

mando do jogo.-
Na verdade, daí por diante, a

equipa lisboeta embora não se

.entregando (pois continuava com

bastante entusiasmo) não pare­
cia a' mesma, e se dissermos que
ela viveu neste periodo mais à
base de um ou outro- elemento
mais habilidoso, mais atrevido,
não andamos fora da verdade.
No balanço geral da partida,

temos pois uma vitória do eon­

junto algarvio com mérito abso­
luto.
Porém continua na equipa

qualquer coisa que destoa e que
esperamos dentro de pouco tem­
po, ver solucionado.

O desafio entre os grandes ri­

vais do Algarve domina o inte-
resse da jornada. O Olhanense -

J h
•

2"c pontos) goza de amplo favo- ogos ·para OJe
ritivismo, por jogar no seu redu­
to e mercê ainda da excelente po­
sição que ocupa na tabela da

classífícaçâo.
Por outro lado, o Farense (14

pontos) parece, ter-se encontra­
do - 'em quatro jornadas segui­
das só perdeu um ponto e deve

portanto estar disposto a envi­
dar os maiores esforços para se

manter invicto por mais tempo.
Numa palavra - um desafio

rodeado de grande expectativa
que atrairá- grande multidão ao

Estádio Padinha e que - espera­
mos -'- fornecerá um belo espec­
táculo de futebol.
O Portimonense (14 pontos) re­

cebe o Oriental (15 pontos), com
quem empatara, na primeira vol­

ta, e deve vencer bem o seu an­

tagonista. III DIVISAO

Desportivo
Silves
Louletano

Unidos
Lusitano

Esperança

11 DIVISAO

RESERVAS

Foram adiados os jogos Faren­
se-Portímonenss e Olhanense-Lu­
srtano - que se' realizam hoje,
às 11 horas.

---<-:.---

Classificação. gel+al
n DIVISAO

J. v. E. D. P.
Atlético, ... 14 11 1 2 -23
Olhanense . 14 10 1 3 21
Almada. 11 8 1 5 17
Oriental ..

'

.. 11 7 I 6 15
Montijo .... 11 7 I 6 15
Estoril..... .14 7 1 6 15
Farense .... 14 6 2 6.14
Portimonense 1 f 5 4 514
Serpa ..... li 6 8 12
Sacavenense . 14 3 5 6 Il
Juventude ... 14 4 3 7 Il
Desp, Beja .. 14 1 2 7 10
Arroios .... 14 3 3 7 9
O_ Coruchense 11 2 3 9 7

I Divisão
J. v. E. D. p.

Benfica 11 7 4 18
V. Guimarães. 11 8 3 16
Belenenses . 11 7 2 2 16

Sporting. Il 7 1 3 15
Porto. U 5 4 2 14
C. U. F. 11 5 3 3 13
Vitória (Setúb), 11 5 2 4 12
Braga. , Il 4 3 4 11
Lusitano. Il 3- 3 5 9
Barreirense, 11 3 2 6 8
Académica. 11 2 2 7 6
Torriense 11 2 2 7 6
Caldas. 11 1 3 7 5
Sp Covilhã. il 2 1 8 5

Farense, 4- Estoril, 1

Oriental, 1 Olhanense, 4

Coruchense, l-Portimonense, 2

Serpa, 2 Juventude, 3

Arroios, 2 Montijo, 1

Sacaveriense, O Beja, 1

Almada, 2 Atlético, O

III DIVISAO

Lusitano, 8
Unidos,l
Silves, 3

Desportivo, O
Louletano, 1

Esperança, O

---<-:.--

Co-ruchense, 1 .

- Portimonense, 2

FOI JUSTA A - VITóRIA - AL­
GARVIA

Manuel Jor-gé abriu o activo
aos 2 minutos, marcando o golo
que seria o único do Coruchense.
Aos 16 minutos Grilo, a centro

de Alexandríno, obteve o tento
do empate e cinco minutos depois
o da vitória.
Embora os locais se esforças­

sem denodadamente, na II Par­

te, o resultado não se alterou. A
velocidade dos algarvios contri­

buiu, em grande parte, para a

vitória.
Mais uma vez, os portimonen­

ses, foram recebidos galharda­
mente, pela população coruchen­
se.

---<-:.--

VAISEl1
PUBLIC'ÁDO O «BOLETIM DO
FARENSE»

Já foi superiormente autoriza­
da a publicação do «Boletim do

Farense», que se propõe un-ir es­

forços e galvanizar vontades em

prol da defesa dos ínteresses dos
leões de Faro, clube de tão gran­
des e nobres tradições desportí­
vas.

O número inicia <leve sair bre­
vemente.

o r re: NA M ECÂN ICA

de MÓl'mol'es e. (ontol'ias
_

A casa que não teme a concorrência
41 os ao serviço do p Ú b li c o

Manuel Rodrigues Palaré
Fornecimento de Mármores de Pero Pinheiro,
Vila Viçosa, Borb�, Extremoz e A 1 g a r v e)

Execução de quaisquer obras co-ncernentes a esta arte

Jazigos, campas, frentes e cantarias para obras
Venda de blocos para serrar de:

BRECHA DOURADA, �ÃRMORES ROS,A, ETC.

RUA CUNHA MATOS, 9-11 Tel. 196 F A R O

.. 8B œm..gga...œ& �

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Resultados do último domingo.
1.. categoria - Campo Abílio

Gouveia - Olhão.
Ginásio C. Olhanense, 29 -

C. F. «Os Bonjoanenses», 29 -

ao intervalo 16-15 a favor dos

Bonjoanenses.
GCO - Oscar (6) Vicente (5)

Franco - Gilberto (5) Almeida­
-Pirito (9) Madureira (4).
CFB - Brito (7) Adelíno (4)

Ferreira - (4) Mendonça-Dias (5)
Jesuíno (5) Brenhas (4).
Campo da Alameda - Faro:

Sporting C. Farense, 67 - S.
Lisboa e Faro, 35 - ao interva­
lo 23-14 ao Farense.
SCF - Salvador (4) Gago (2)

Semedo - Estevinha (16) Mónica.
(2) Eurico (13) Vinhas (30) Or­
lando.
SLF - Elmídío-Ernesto-Sflva

(4) Pinto (7) Rocha (15) Cava­
co (9) Silvestre.

Campo Libertário de Sousa -

Olhão.
C. D. «Os Olhanenses, 51 -

Sporting C. Olhanenses, 45 - ao

intervalo 18 - 14 a favor do S.
Olhanense,
CDO - Simões (17) Serro­

-Nunes .(8) Guedes (6) Ramos-
-Hernâni (14) Luciano (2) Ser-
rano (2) Relvas (2).

SCO - Luís do Õ (26) V. Si­
mões (2) Flávio (10) Correia (2)
Costa - Martins (3) Cipriano­
-Pombinho (2).
2.' categoria - Campo Abílio

Gouveia - Olhão.
Ginásio C. Olhanense, 16

C. F. «Os Bonjoanenses», 36
ao intervalo 14--12 a favor do

Bonjoanenses.
GCO - Benzínho (4) Bruno

(2) Lázaro (2) Faísca (3) Gra­

çf. (5) Vieira-Benvindo-Fernan­
des,
- CFB - Lopes (4-) Bernardino

(2) Andrade-Gonçalves (2) Flo­
rival-V. Nova - Fontainhas (11)
Seromenho ( 17 ) .

Hoje inicia-se a segunda volta,
com os seguintes jogos:
1.' categoria - S. Lisboa e

Faro - C. F. «Os Bonjoanenses»
_:_ C. Alameda;
Sporting C. Farense - S. C.

Olhanense - A. S. Luis;
Ginásio C. Olhanense - C. D.

«Os Olhanenses» - C. A. Gou­
veia.
2.' categoria - Ginásio C.

Olhanense - C. D. «Os Olh�nen­
SES¡- -"- C. A. Gouveia.

MASSAGISTA
DIPLOMADO

EXECUTA

Massagem geral e reduto­
ra. Manual, eléctrica e vi­
bratória.

Máscaras de beleza. Calis­
ta e pedicure.
Rua Dr. Cândido Guerrei-

ro, n.v 32 Faro.

Garimbos?
Confie as suas encomen­

das ii Gráfica Louletana.
Perfeição, Economia, lon­

g'i, duração.
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novos assinantes

JO••ADA DII SILV.S
Ex.ma Sr.a D. Carminda da Encarnação

_�_. _�, __ ,_.�,Poço B�:��:yE�
Ex.mà Sr.a D. Evangelína Prata

,

Santo Estevão - SILVES
Ex.ma Sr. a D. Maria Teresa Abraços Garcia

(_ SILVES
'Ex.ma Sr." D. Maria Teresa Prudêncio Bárbara

Casas da Ribeira - SILVES
Ex.ma Sr.a D. Leonor dos Santos Força

Hospital - SILVES
Ex.mo Sr. Dr. Salvador das Dores Alves

Rua da Porta de Loulé - SILVES
Ex.ma Sr.a D. Maria Alves Silvá,

Posto-Escolar de Torre e CercasI SILVES

Ex.ma Sr." D. Regina Maló Rocha
SILVES

Ex.ma Sr. a D. Maria de Nazaré Baeta
SILVES

Ex.ma Sr.a'D. Ivone Inglês Oliva'
SILVES

Ex.ma Sr." D. Maria Vieira da Ponte
SILVES

Ex.ma Sr." D. Maria Alice Quintela de Brito Jacob
SILVES

Ex.ma Sr.a D. Ana da Conceição Felícia
,

Torre e Cercas - SILVES
Ex.ina Sr." D. Isabel da Encarnação R. Madeira

Torre de Cercas - SILVES
Ex.ma Sr." D. Maria Teresa Cabrita Ennerim

SILVES
Ex.ma Sr." D. Maria Stela Trindade Ferreira

SILVES
Ex.m" Sr." D. Isabel doCarmo Mourinho

Casa Ornelas e Vasconcelos SILVES

Ex.ma Sr." D. Maria Teresa Mendes
SILVES

Ex.ma Sr." D. Teresa Jesus Cabrita
ao cuidado de D. Maria Amélia Baião

SILVES
Ex.ma Sr." D. Quitéria Veiguinha

SILVES
Ex.mo Sr. Dr. Hermenegildo Horta Correia

SILVES

I --0--

Ex.ma Sr. a D. Maria Coelho Chorondo
Barradinha - PADERNE

Ex.mo Sr. Joaquim dos Santos Eloca
Azinhal,- PADERNE

Ex.mo Sr. Manuel Francisco Nunes Roque
Rua Dom Carlos I, 50 - PORTIMÃO

Ex.mo Sr. Dr. António Parreira Cabral
Dig.r= Conservador do Registo Civil

BEJA
Ex.mo Sr. Padre António Lopes Cruz

,

QUARTEIRA
Ex.ma'Sr." D. Maria Amélia

Av. Elias Garcia, 87 - 2.0 - LISBOA
Ex.ma Sr. a D. Martinha da Costa Pontes

Rua Manuel Penteado, 6 - FARO

Ex.ma Sr." Dr.s D. Maria do Sameiro P. P. Moreira
Av. S. João de Deus, 7-H-3.0 Esq.> - LISBOA - 1

Ex.ma Sr.a D. Gisela de Sousa Baptista Gil
Cerca do Colégio - PORTIMÃO

Ex.mo Sr. José Gomes Calado
Rua General Alberto da Silveira, 16 - LAGOS
Ex.mo Sr: Gregório Gabriel

PORCHES
Ex.mo Sr. José Gomes da Costa

Bordeira - SANTA BARBARA DE NEXE

Ex.ma Sr. a D. Maria Teresa Sequeira
Travessa do Moinho, 6 - 1.0 - OLHÃO

,

Assim terminou esta solenida­
de 'religiosa que se revestiu de
grande brilhantismo e que deixou
em todos as mais gratas e recen­
fortantes emoções.

--«>--

(Oontinuação da 1.· pá,gina)

..BE ..

numa tarefa que se integra per"
feitamente nos planos do ressur­

gimento da vida cristã da nossa

Diocese.
As últimas palavras do Vene-,

rando Prelado foram sublinhadas
com entusíastícos e delirantes
aplausos.
Procedeu-se, a seguir, a ceri­

mónia ritual da, bênção da pri­
meira pedra, quefoi seguida com

o maior interesse e fervor reli­
gioso.
Foi lida a acta de bênção da

l." pedra da nova Gasa de Reti­
ros e Colónia de Férias, que foi
assinada por muitos dos presen­
tes.

«À VOZ DE lOUlE'»
Entrou no 7.· ano de publica­

ção o nosso prezado colega «A
Voz de Loulé», que, sob a escla­
recida direcção do sr. Dr. Jaime
Guerreiro Rua e com a dedica­
da administração do sr. José Ma�
ria da Piedade Barros, tem pres­
tado relevantes serviços à causa

do progresso do concelho de Lou­
lé e àe todo o Algarve.
As nossas sinceras felicita­

ções.

do renovação das consciências e

das vidas.
O Venerando Prelado louva e

bendiz a Providência por ter pro­
porcionado a possibilidade da
.construção da nossa Casa de Re­
tiros. A generosa oferta do ter­
reno', num ponto que ocupa o

centro geográfico da Diocese, no
meio' de uma paisagem verde­
jante docemente beijada pelos
encantos da natureza e pela for­

ç� misteriosa do silêncio e nu­

ma zona em que a vida cristã

atinge um nível profundamente
consolador, não pode deixar de
constituir um sinal do Céu a
atestar a vontade de Deus na

realização daquele sonho.
A Casa de Retiros de S. Lou­

renço será uma fonte porém de
bênçãos e de graças divinas pa­
ra as�mas que desejarem co­

nhecer os segredos e os misté­
rios de uma vida cristã mais per­
feita e mais integral, num meio
dt! um mundo que perde cada vez

mais a noção dos verdadeiros va­

lores e dos autênticos bens.

As inconfundíveis e ricas per-

I
sonalidades quer do, Antigo, quer
do Novo Testamento, que encon­
traram no retiro um meio salu­
tar de enriquecimento e' de valo-

rização humana e sobrenatural,
como Moisés, Elias, S. João
Baptista, Os Apóstolos, e, num

plano de perspectivas infinitas,
Jesus Cristo, foram postas à con­

sideração e à imutação dos fiéis
pela palavra fluente e iluminada
do nosso Venerando Prelado.

Quanto à segunda finalidade
da ,obra - Colónia de Férias e

Assistência 'local -, Sua Ex."
Rev.mn ,pôs em devido relevo a

,acção desenvolvtda pela Igreja,
ao longo d�, séculos, ueste ca­

pitulo da nossa actividade espi­
ritual e soç.i.al.
Sempre a <Igreja mareou a sua

presença neste campo de aposto­
lado. As suas mensagens e as

,

suas instituições destinadas a so­

correr os pobres e os necessita­
dos constituem uma vibrante e

eloquente apostolado das gran­
des virtudes sociais, que, a ali­

cerçam todas na Caridade, a

grande e esplendorosa revelação
de. -Crístíanísmo,
Aquela Colônia de Férias, que

será também Centro de Assistên­
cia, ficará a afirmar a vitalida­
de e a força da fé cristã dos al­

garvios que se realiza em pleni­
tude no amor de Deus e do pró­
ximo, sobretudo, dos que sofrem
8..3 contigências e as vicissitudes
de uma existência pobre e desa­
fortunada.

Sua Ex.n Rev.r= o Senhor Bis­

po ao dirigir o seu veemente e

sentido apelo à caridade dos ca­

tólicos algarvios para que acom­

panhem com simpatia, generosi­
dade, confiança e desínteresse
aquela obra, não deixou de apon­
tar o nome da ex.rn" sr.' D. Ma­
ria do Carmo Gaivão Zuzarte
Mascarenhas, alma verdadeira­
mente reparadora e apostólica,
que fez a oferta à Diocese do
terreno e da verba inicial de
300.000$00,' como modelo para
todos quantos pqssam colaborem

As fotografias tiradas no dia
do lançamento da 1.n pedra, pa­
ra o edificio da Casa dos Retiros
e Colónia de Férias, em São Lo1!­
ranço do Palmeiral podem ser

adquiridas em Silves, em casa de
Custódio Agosto Cabrita' e em

Faro, onde estão expostas no Tu­

rismo, ao preço de 10$00 e 15$00,
com o formato de 13 X 18 e

1.1 X·4.
O produto reverte a favor da

obra.

...............................................

Notícias •

pessoais
No passado dia 8, realizou-se,

com invulgar esplendor, na Ba­
sílica do Santuário de Fátima, o

enlace matrimonial da sr.s D.
Maria Claudina de Amorim Pe­
drosa, gentil e prendada filha da
sr,» D. Maria dos Anjos dé Arno­
rim Guerreiro Pedrosa e do sr.

Dr. Domingos Ferreira Pedrosa,
médico" em Benavente, com o sr.

Dr. Jorge Manuel Vieira Branco
da Cunha, médico, em Lisboa,
nosso prezado amigo e antigo
aluno do Liceu de Faro, filho da
sr.» D. Elsa Maria Vieira Bran­
co da Cunha e do sr. Dr. Manuel
Aleixo Cunha, distinto professor
do Liceu desta cidade.
Presidiu ao acto religioso Sua

Eminência o Senhor D. Teodósio
Clemente de Gouveia, Cardeal de
Lourenço Marques, primo do noi­
vo, que proferiu uma brilhante
alocução adequada.
Serviram de testemunhas os

pais dos noivos.
Terminada a cerimónia reli­

giosa, foi servido, na 'Estalagem
de Fátima, um finíssimo copo de

água aos numerosos convidados.

AOiS noivos, que fixaram resi­
dência, em Lisboa. apresentamos
as nossas felicitações.

'

*

Em gozo de -licença, e de vi­
sita a seUs pais, encontra-se nes­

ta cidade, acompanhada de seu

marido e filhinha, a sr." Dr." D.
Maria Emflia Viegas dos Santos
Bettencourt Santos, conservado­
ra do Registo Civil em Santa
Cruz Graciosa.

*

Deu-nos o prazer da sua visita
a sr." D. Gisela de Sousa Baptis­
ta Gil, acompanhada de seu es­

poso, de Portimão.
•

Na Igreja Paroquial de Azoia
de Baixo - Santarém, realizou­
-se, no dia da Imaculada Con­

ceição, a cerimónia do baptismo
do menino João Pedro, filho da
sr." D. Maria Judite Nunes Pin­
to Gonçalves Nogueira e do sr.

Dr. José Manuel Gonçalves No­

gueira, residentes em Coimbra.
Foram padrinhos sua tia sr. n

Dr." D. OUvia da Conceição Nu­

nes Pinto e seu primo sr. Dr.
José Rodrigues Duarte.

- Foi ministro do Sacramento, o

Rev. Dr. Clementíno de Brito
Pinto, tio da mãe do neóftito.

•

Com sua esposa, veio passar
alguns dias à sua propriedade da

Quinta de Cima o sr, Eng.· Se­
bas tíâo Garcia Ramirez, ilustre
Deputado pelo Algarve à Assem­
bleia Nacional.

•

A fim de festejarem o aníver­
�áric. natalício de sua mãe, sr."
D" Maria Guilhermina Wadin­

gton de Matos Parreira, solícita
dnectora das «Florinhas do Su»,
ssttveram entre nós os srs. Dr.

João António Wadington de Ma­
tes Parreira, advogado do Con­
tencioso do Banco de Portugal,
e Dr. José Manuel Wadington
de Matos Parreira, do Ministério
des Negócios Estrangeiros.

•

Estiveram nas Caldas da Rai­
nha, onde tomaram parte na reu­

níão anual des dirigentes dos Or­
gãos de turismo os srs. Dr. Luis
Gordinho Moreira, Salvador Go-I
mes Vilarinho e Matias Barroso
Gomes Sanches, presidentes das
Câmaras Municipais, 'reapectíva­
mente, de Faro, Portimão e Vila
Real de Santo António.

Com sua famUia, esteve na sua

propriedade de Alcaria, Cacela,
o sr: Dr. José Isidoro Farrajota
Rocheta, de Lisboa.

jO

Na capela de Barranco de Ve­
lho celebrou-se o casamento da
sr." Dr." D. Maria Eduarda Cid­
-Rey - Luna Crispim de Sousa
professora do Liceu de Faro, fi­
lha da sr." D. Maria Alzira Cid­
-Rey-Luna Crispim de Sousa e

do sr, Capitão Eugénio Marinho
Ferreira de Sousa, com o sr.

Eng.· João António da Silva

Graça Martins, chefe da 5." Cir­
cunscríção Industrial, filho da
sr.s D. Maria Elvira da Silva
Graça Martins e do 'sr. Sebastião
de Paula Martins, conceituado
comerciante em Faro.
Foram padrinhos os pais dos

noivos.

Após a cerimónia foi servido'
um finíssimo copo de água na

Pousada de S. Brás.
Na corbelha viam-se prendas

dc fino gosto e elevado valor.
Ao novo casal, desejamos as

maiores venturas.
•

No passado dia 8 do corrente
mês contrairam o Santo Sacra­

mento, na 'Igreja de Nossa Se­
nhora do Monte do Carmo desta

cidade, o sr. Mário da Graça
Cruz Coelho, filho do sr. Manuel
Inácio da Cruz e da sr." D. Olivia
da Graça Gamito e a ex.ma meni­
na Maria João Soares, gentil fi­
lha do sr. João Pedro Soares e

sr." D. Maria Cândida Chagas.
Foram padrinhos os srs. José

Miguel Domingues Amante co­

merciante, em Moura e Dr. Jú­
lie Filipe Almeida Carrapato,
advogado nesta cidade .

Presidiu ao acto o nosso Admi­
nistrador Rev. Padre José Go­
mes da Encarnação - Pároco de
São Pedro.
Após a cerimónia religiosa foi

servido, em casa dos pais da noi­

va, um lauto banquete em que
estiveram presentes numerosos

convidados.
Aos noivos, que fixaram resi­

dência em Lisboa, apresentamos
03 nossos cumprimentos com vo­

tos das maiores felicidades.


